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APRESENTAÇÃO

O Conse lho  de  Educação do  D is t r i to  Federa l  –  CEDF,  no  exerc íc io
de sua competênc ia  normat iva  para  o  s is tema de ens ino  loca l ,
exerce ,  concomi tan temente ,  o  pape l  de  or ien tar ,  f i sca l i zar  e
acompanhar  a  operac iona l i zação desse s is tema.  Nessa es te i ra ,
apresento  o  Gu ia  para  e laboração da  Propos ta  Pedagóg ica
des t inado às  ins t i tu ições  educac iona is  p r ivadas  do  D is t r i to
Federa l .  Es te  documento  é  conceb ido  com a  f ina l idade de
es tabe lecer  um d iá logo e f icaz  com as  ins t i tu ições  já  inser idas  no
cenár io  educac iona l  e  com aque las  que a lme jam in tegrar -se  ao
s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l .
O re fe r ido  gu ia  é  de l ineado para  fo rnecer  um arcabouço só l ido  à
es t ru tu ração da  Mat r iz  Cur r icu la r  e  da  Propos ta  Pedagóg ica ,
cons t i tu indo-se  como fe r ramenta  que propõe uma abordagem
met icu losa  de  aspec tos  re levantes  ineren tes  à  sua compos ição.
Destaca-se  que sua e laboração fundamenta-se  na  Reso lução nº
2 /2023-CEDF,  que es tabe lece  as  normas e  d i re t r i zes  para  a
Educação Bás ica  no  s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l .  A lém
disso ,  o  gu ia  encont ra -se  a l inhado com a  Base Nac iona l  Comum
Curr icu la r ,  com as  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  e  com as
demais  leg is lações  per t inentes .  Cabe ressa l ta r  que es te
documento  resu l ta  de  um pro fundo es tudo e  de  ampla  ded icação
por  par te  da  equ ipe  técn ica  do  CEDF.
Em suma,  o  p resente  gu ia  representa  a  conso l idação de  es forços
vo l tados  para  or ien tar  as  ins t i tu ições  educac iona is  p r ivadas  do
Dis t r i to  Federa l  na  cons t rução de  uma Propos ta  Pedagóg ica  que
não apenas de f ina  sua ident idade,  mas que também respe i te  sua
autonomia ,  em consonânc ia  com os  regramentos  lega is  v igentes .

Álvaro  More i ra  Domingue s  Júni o r

Presidente
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INTRODUÇÃO

A Propos ta  Pedagóg ica ,  documento  ident i tá r io  da  ins t i tu ição ,  é
leg i t imada pe la  Le i  de  D i re t r i zes  e  Bases  da  Educação Nac iona l  –
LDB como documento  impresc ind íve l  para  as  ins t i tu ições
educac iona is ,  respe i tadas  as  normas comuns e  as  do  seu s is tema
de ens ino .  E la  fo rmal iza  o  compromisso  en t re  a  esco la  e  sua
comunidade e  nor te ia  a  metodo log ia  de  ens ino ,  a  es t ru tu ra
cur r icu la r ,  os  ob je t i vos  de  ens ino  e  as  a t i v idades  que são
desenvo lv idas .
Esse documento  desdobra-se  no  cur r í cu lo ,  que deve cons iderar
as  múl t ip las  d imensões dos  es tudantes ,  v isando ao  seu p leno
desenvo lv imento ,  na  perspec t iva  de  e fe t i vação de  uma educação
in tegra l .
Os cur r í cu los  esco la res ,  re la t i vos  a  todas  as  e tapas  e
moda l idades  da  Educação Bás ica ,  devem ter  a  Base Nac iona l
Comum Cur r icu la r  –  BNCC como re fe rênc ia  obr iga tór ia  e  inc lu i r
uma Par te  D ivers i f i cada,  de f in ida  pe las  ins t i tu ições  educac iona is
ou redes  de  ens ino ,  de  acordo com a  LDB,  as  D i re t r i zes
Cur r icu la res  Nac iona is  –  DCNs e  o  a tend imento  às  carac ter ís t i cas
reg iona is  e  loca is .
Com base na  Reso lução nº  2 /2023-CEDF,  p ropõe-se  nor tear  as
ins t i tu ições  educac iona is  a  e laborarem sua Propos ta  Pedagóg ica ,
à  luz  da  leg is lação v igente ,  cons iderando-se ,  inc lus ive ,  que os
aspectos  aqu i  de l ineados não são ún icos  e  tampouco l im i tan tes ,
mas s im um ponto  de  par t ida ,  e  que cabe às  ins t i tu ições ,  a  par t i r
de  sua rea l idade e  de  seu contex to ,  a  persona l ização de  suas
propos tas .
Es tas  or ien tações  fo ram e laboradas  a  par t i r  de  v ivênc ias  e  t rocas
de in fo rmações que ocor rem quando da  aná l ise  desses
documentos .  Nesse sent ido ,  é  impor tan te  ressa l ta r  que,  a
qua lquer  tempo,  es te  Gu ia  poderá  so f re r  a l te rações ,  em face  do
d iagnóst ico  de  sua execução,  e ,  necessar iamente ,  quando houver
a l te ração da  leg is lação educac iona l  e  das  d i re t r i zes  que or ien tam
a Educação Bás ica .
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O documento  es tá  o rgan izado em t rês  seções .  A  pr ime i ra  t ra ta  da
formatação a  ser  segu ida  e  também da es t ru tu ra  e  da  organ ização
a serem adotadas  na  Propos ta  Pedagóg ica .  A  segunda d iscor re
sobre  as  mat r izes  cur r i cu la res  das  e tapas  e  da  moda l idade de
Educação de  Jovens  e  Adu l tos  –  EJA,  e  na  te rce i ra  são
apresentados  quadros  demonst ra t i vos  re fe ren tes  ao  reg is t ro  de
at iv idades  ex t rac lasse e  de  parcer ias  es tabe lec idas .  Nos
Apênd ices ,  são  apresentados  mode los  i lus t ra t i vos  da  capa,  do
sumár io  e  de  todas  as  mat r izes  d iscu t idas ,  os  qua is  são segu idos
de or ien tações  para  preench imento ,  que inc luem a inda
esc la rec imentos  per t inentes  aos  ar ran jos  cur r i cu la res .  
Por  f im,  ressa l ta -se  que a  le i tu ra  des te  Gu ia  v isa  fac i l i ta r  a
e laboração da  Propos ta  Pedagóg ica  por  par te  da  ins t i tu ição
educac iona l ,  porém não a  ex ime de observar  e  cumpr i r  o  in te i ro
teor  da  Reso lução nº  2 /2023-CEDF,  no  que lhe  couber .
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1. ORGANIZAÇÃO DA
PROPOSTA PEDAGÓGICA

A Propos ta  Pedagóg ica  deve exp l i c i ta r  as  p rá t i cas  educac iona is  e
a  organ ização cur r i cu la r  das  e tapas  e  moda l idades  o fe r tadas  e /ou
p le i teadas  pe la  ins t i tu ição  educac iona l  ou  rede de  ens ino .  Deve
congregar  in fo rmações sobre  o  que se  pre tende rea l i zar ,  para  que
se cumpra  sua função soc ia l ,  com garant ia  da  qua l idade do
ens ino ,  devendo,  por tan to ,  es ta r  consonante  com a  leg is lação
educac iona l .
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1.1 Formatação

A Propos ta  Pedagóg ica  deve ser  fo rmatada segundo as  normas da
Assoc iação Bras i le i ra  de  Normas Técn icas  –  ABNT,  com capa e
sumár io  o rgan izados ,  margens  super io r  e  esquerda com 3  cm,
d i re i ta  e  in fe r io r  com 2  cm,  espaçamento  1 ,5  en t re  l inhas ,
a l inhamento  jus t i f i cado,  fon te  Ar ia l  ou  T imes New Roman,
tamanho 12 .
O tex to  deve ser  red ig ido  respe i tando-se  a  norma cu l ta  da  l íngua
por tuguesa,  ha ja  v is ta  ser  um documento  organ izac iona l  da
ins t i tu ição  e  de  consu l ta  púb l i ca  a  pa is  e /ou  responsáve is  dos
es tudantes ,  bem como de toda comunidade esco la r .  Dessa fo rma,
deve-se  prezar  pe la  cor reção gramat ica l  e  o r tográ f ica ,  pe la
l inguagem c la ra  e  ob je t i va ,  pe la  p rec isão no  uso de  te rmos
conce i tua is ,  pe la  un i fo rmidade da  pessoa do  d iscurso  (3ª  pessoa
do s ingu la r )  e  dos  tempos e  modos verba is  (p re fe renc ia lmente  o
presente  do  ind ica t ivo) .  
A  Propos ta  Pedagóg ica  deve conter  a  rubr ica  do  d i re to r  ou  do
mantenedor ,  em todas  as  pág inas ,  e  a  ass ina tura ,  d ig i ta l i zada ou
não,  segu ida  da  ident i f i cação do  cargo  e  da  da ta ,  ao  f ina l  do
documento ,  bem como deve es tar  impressa e  d ispon íve l  na
ins t i tu ição  educac iona l  e  ser  pub l i cada no  s í t io  o f i c ia l  da
ins t i tu ição .

http://www.abnt.org.br/


A es t ru tu ração da  Propos ta  Pedagóg ica  deve apresentar  os  i tens
e lencados a  segu i r ,  a tendendo ao  d ispos to  no  ar t .  195 da
Reso lução nº  2 /2023-CEDF,  ha ja  v is ta  a  necess idade de  que
se jam exp l i c i tados  aspec tos  impresc ind íve is  na  compos ição do
documento ,  para  os  qua is  são apresentadas  or ien tações .
Esc la rece-se ,  no  en tan to ,  que é  facu l tada à  ins t i tu ição
educac iona l  a  inc lusão de  ou t ros  t í tu los  ou  subt í tu los ,  cu jo  teor ,
porventura ,  não es te ja  contemplado no  re fe r ido  d ispos i t i vo ,  como,
por  exemplo ,  a  apresentação e  as  cons iderações  f ina is .

1.2 Elementos Constitutivos
Obrigatórios
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I  –  BREVE HISTÓRICO DA INSTITUIÇÃO EDUCACIONAL

In fo rmar  nome e  endereço da  ins t i tu ição  e /ou  da  rede de  ens ino ,
nome,  endereço e  CNPJ da en t idade mantenedora ,  bem como
Código  do  Censo –  Inep da  ins t i tu ição  educac iona l  (não
obr iga tór io  para  o  p r ime i ro  c redenc iamento) .
Apresentar  resumo do contex to  de  c r iação da  ins t i tu ição
educac iona l  e /ou  da  rede de  ens ino  (com suas  un idades
esco la res) ,  com abordagem do púb l ico-a lvo .  Podem ser
des tacados nes ta  seção os  a tos  lega is  ma is  s ign i f i ca t i vos .

I I  –  MISSÃO E VALORES

Exp l ic i ta r  a  missão e  os  va lo res ,  de  fo rma conc isa ,  a l inhados à
f ina l idade prec ípua da  Educação Bás ica  e  aos  ob je t i vos
ins t i tuc iona is ,  con forme e tapas  e /ou  moda l idades  o fe r tadas  e /ou
p le i teadas .
A missão é  o  p ropós i to  ma ior  de  a  ins t i tu ição  educac iona l  ex is t i r .
Já  os  va lo res  são os  pr inc íp ios  é t i cos  e  mora is  que or ien tam a
prá t ica  educat iva  e  gu iam as  ações  da  ins t i tu ição .  



I I I  –  OBJETIVOS INSTITUCIONAIS

Exp l ic i ta r  os  ob je t i vos  ins t i tuc iona is  em consonânc ia  com as
etapas  e /ou  moda l idades  o fe r tadas  e /ou  p le i teadas ,  que não
devem ser  confund idos  com os  ob je t i vos  de  aprend izagem
espec í f i cos  para  cada e tapa e /ou  moda l idade.  
Os ob je t i vos  ins t i tuc iona is  devem or ien tar  as  a t i v idades  e  o
a lcance da  missão da  ins t i tu ição  educac iona l  ou  rede de  ens ino .
Representam os  resu l tados  esperados  e  cons is tem de
dec la rações  concre tas  e  conc isas  que descrevem resu l tados
espec í f i cos  que a  ins t i tu ição  busca a t ing i r  em determinado
per íodo.

IV  –  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

Apresentar  tex to  in t rodutór io  com a  concepção de  cur r í cu lo  da
ins t i tu ição  educac iona l ,  tendo em v is ta  as  dez  competênc ias
gera is  da  Educação Bás ica  prev is tas  na  BNCC.
A ins t i tu ição  educac iona l  deve in fo rmar  se  há  parcer ia  ce lebrada
com a  SEEDF,  cons iderando a  adoção do  cur r í cu lo  do  re fe r ido
órgão.  

a)  Etapas e /ou modal idades da ofer ta
 
Apresentar  as  e tapas  e /ou  moda l idades  o fe r tadas  e /ou  p le i teadas ,
in fo rmando a  jo rnada (parc ia l ,  ampl iada e  in tegra l ) ,  o  per íodo
le t i vo  (anua l ,  semest ra l  ou  modu lar )  e  o  cumpr imento  da  carga
horár ia  e  da  quant idade mín imas de  d ias  le t i vos ,  de  acordo com a
leg is lação.  
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Espec i f i car  a  o rgan ização das  tu rmas,  observada a  da ta  de  cor te
de 31  de  março  do  ano de  ingresso,  tendo em v is ta  as  e tapas
e/ou  moda l idades  o fe r tadas  e /ou  p le i teadas ,  de  acordo com a
leg is lação v igente .  
Deta lhar  a  o rgan ização cur r i cu la r  das  e tapas  e /ou  moda l idades
ofer tadas  e /ou  p le i teadas ,  observando:

na Educação Infant i l :  os d i re i tos  de  aprend izagem e
desenvo lv imento ,  os  campos de  exper iênc ias ,  os  Programas
e/ou  Pro je tos  Pedagóg icos  na  PD e  os  temas t ransversa is ;

no Ensino Fundamenta l :  as áreas  do  conhec imento  e  os
respec t ivos  componentes  cur r i cu la res  da  BNCC e as  un idades
cur r icu la res  da  PD,  contemplando os  Programas e /ou  Pro je tos
In te rd isc ip l inares  E le t i vos ,  bem como os  conteúdos dos
componentes  cur r i cu la res  obr iga tór ios  e  os  temas t ransversa is ;
e  

no Ensino Médio:  as áreas  do  conhec imento  e  os  respec t ivos
componentes  cur r i cu la res  da  BNCC e as  un idades cur r i cu la res
dos  I t inerár ios  Format ivos  –  IFs ,  os  conteúdos dos
componentes  cur r i cu la res  obr iga tór ios  e  os  temas t ransversa is .
O reg is t ro  dos  IFs  deve conter  os  aspec tos  gera is :  da
organ ização,  dos  e ixos  es t ru tu ran tes  e /ou  e ixos  tecno lóg icos ,
do  processo de  esco lha  pe los  es tudantes ,  da  abordagem do
Pro je to  de  V ida ,  da  mob i l idade dos  es tudantes  en t re  os
i t inerár ios  e  do  aprove i tamento  de  aprend izagem em out ros
ambien tes .  In fo rmar  também sobre  a  rea l i zação de  a t i v idades
a d is tânc ia ,  quando fo r  o  caso.

Para  ins t i tu ição  educac iona l  b i l íngue,  deve-se  observar  os  tempos
de ins t rução nas  l ínguas  e ,  se  fo r  ins t i tu ição  in te rnac iona l
(c redenc iada como b i l íngue) ,  a  cor respondênc ia  do  s is tema de
ens ino  bras i le i ro  com o  s is tema de ens ino  es t range i ro .
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A Educação de  Jovens  e  Adu l tos  segue a  organ ização cur r i cu la r
da  e tapa da  Educação Bás ica  cor respondente ,  observados os
segmentos  o fe r tados  e /ou  p le i teados .
No caso da  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  a  Propos ta
Pedagóg ica  não deve fazer  re fe rênc ia  aos  cursos  o fe r tados ,  os
qua is  devem es tar  exp l i c i tados  nos  respec t ivos  P lanos  de  Curso .
Quanto  à  fo rma de o fer ta ,  deve-se  observar  se  é  p resenc ia l  ou  se
acontece na  moda l idade de  Educação a  D is tânc ia ,  bem como se  é
concomi tan te ,  concomi tan te  in te rcomplementar ,  in tegrada ou
subsequente .
Na moda l idade de  EaD,  a  o fe r ta  da  EJA e  da  EPT deve prever ,  no
mín imo,  20% de carga  horár ia  p resenc ia l ,  e ,  no  caso de  curso
técn ico  do  e ixo  tecno lóg ico  Ambien te  e  Saúde,  á rea  tecno lóg ica
Saúde,  no  mín imo,  50% de carga  horár ia  p resenc ia l .  Também,
deve-se  reg is t ra r  as  a t i v idades  rea l i zadas  nos  po los  de  EaD,
quando fo r  o  caso.

b)  Metodologias de ensino por  e tapa e /ou modal idade

Discor rer  sobre  as  bases  ep is temológ icas  que fundamentam as
prá t icas  metodo lóg icas  adotadas ,  para  a lcançar  a  missão e
a tender  aos  ob je t i vos  ins t i tuc iona is ,  con forme e tapas  e /ou
moda l idades  o fe r tadas  e /ou  p le i teadas .
Pode-se  adotar  p rá t i cas  metodo lóg icas  d ivers i f i cadas ,  inc lus ive
ent re  as  d i fe ren tes  e tapas ,  desde que a  conce i tuação es te ja
def in ida  de  fo rma c la ra  e  conc isa .
Descrever  como a  ins t i tu ição  promove a  in te rd isc ip l inar idade e  a
adaptação cur r i cu la r .
Apresentar  es t ra tég ias  de  fomento  ao  t raba lho  em grupo e  à
pos tura  empreendedora  e  de  l iderança dos  es tudantes ,  ass im
como es t ra tég ias  que v iab i l i zem a  cu l tu ra  d ig i ta l ,  a  inovação
tecno lóg ica  e  a  comunicação v i r tua l ,  cons iderando a  ex ib ição  de
f i lmes de  produção nac iona l  e  loca l .

12



Esc larecer  sobre  as  ro t inas  de  imersão cu l tu ra l  e  l ingu ís t i ca  na
segunda l íngua,  quando se  t ra ta r  de  ins t i tu ição  educac iona l
b i l íngue,  in fo rmando quanto  à  adoção de  t radução s imu l tânea
e/ou  da  repet ição  das  au las  em out ra  l íngua,  assegurando a
a tenção pr io r i tá r ia  para  a  L íngua Por tuguesa em todo o  tempo de
esco la r ização.

c)  Objet ivos de aprendizagem por  etapa e /ou modal idade

Descrever  os  ob je t i vos  gera is  de  aprend izagem por  e tapa e /ou
moda l idade,  p rev is tos  na  leg is lação v igente ,  cons iderando as
hab i l idades ,  os  conhec imentos ,  as  a t i tudes  ou  os  compor tamentos
necessár ios  aos  es tudantes  ao  f ina l  de  cada e tapa e /ou
moda l idade da  educação.

d)  Programas e /ou projetos,  a t iv idades complementares e
extrac lasse

Discor rer ,  por  e tapa,  moda l idade e /ou  jo rnada,  como ocor re  a
o fer ta  de  programas e /ou  pro je tos  in te rd isc ip l inares ,  que buscam
in tegrar  d i fe ren tes  componentes  e /ou  un idades cur r i cu la res  ou
áreas  do  conhec imento ,  bem como as  a t i v idades  complementares
ofer tadas  (na  jo rnada ampl iada ou  in tegra l )  e  ex t rac lasse,  que
v isam promover  uma aprend izagem mais  s ign i f i ca t i va ,
contex tua l i zada e  in tegrada.
Na Educação In fan t i l ,  devem ser  c i tados ,  obr iga tor iamente ,  o
desenvo lv imento  de  programas e /ou  pro je tos  pedagóg icos  que
compõem a Par te  D ivers i f i cada do  cur r í cu lo ,  os  qua is  devem es tar
prev is tos  na  mat r iz  cur r i cu la r .
No Ens ino  Fundamenta l ,  devem ser  p rev is tos  os  Programas e /ou
Pro je tos  In te rd isc ip l inares  E le t i vos  –  P IEs ,  de  o fe r ta  obr iga tór ia ,
observado o  mín imo de 20% do to ta l  da  carga  horár ia  anua l .
As  a t i v idades  complementares  o fe r tadas  na  jo rnada ampl iada ou
in tegra l  devem cons tar ,  necessar iamente ,  da  mat r iz  cur r i cu la r .
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e)  Educação inc lusiva

Garant i r  a  inc lusão dos  es tudantes  e  o  a tend imento  ao  púb l ico-
a lvo  da  Educação Espec ia l ,  assegurando a  e laboração
par t i c ipa t iva  do  P lano Educac iona l  Ind iv idua l i zado –  PEI ,  a
prev isão de  prá t icas  pedagóg icas  ind iv idua l i zadas ,  a
imp lementação de  adaptações  necessár ias  na  ava l iação do
desempenho e  a  poss ib i l idade de  promoção com cr i té r ios
d i fe renc iados .

V –  CONCEPÇÃO DA AVALIAÇÃO

a)  Aval iação para  a  aprendizagem

Abordar  a  concepção de  ava l iação da  ins t i tu ição  educac iona l ,
espec i f i cando suas  funções ,  os  aspec tos  ava l ia t i vos
cons iderados ,  a  per iod ic idade e  os  ins t rumentos  u t i l i zados .  A lém
disso ,  fazer  d is t inção de  como esse processo ocor re  em cada
etapa e /ou  moda l idade da  educação,  com foco  na  perspec t iva
format iva  da  ava l iação para  as  aprend izagens.
Quando se  t ra ta r  de  ins t i tu ição  educac iona l  b i l íngue,  in fo rmar  os
cr i té r ios  de  pro f ic iênc ia  dos  es tudantes  no  id ioma es t range i ro .
Reg is t ra r  os  p rocessos  espec ia is  de  ava l iação,  iden t i f i cando-os ,  à
exceção da  Educação In fan t i l ,  à  qua l  não se  ap l i cam.  In fo rmar  se
imp lementa  e  a  quem se des t ina  cada um dos  processos  espec ia is
de ava l iação obr iga tór ios  e  adotados ,  sendo o  de ta lhamento  dos
cr i té r ios  p rev is tos  no  Reg imento  Esco la r .
Dos  processos  espec ia is  de  ava l iação,  deve-se  reg is t ra r  os
obr iga tór ios :  aprove i tamento  de  es tudos ,  equ iva lênc ia ,   
c lass i f i cação de  es tudos  e  ace le ração de  es tudos ,  para  es tudante
ident i f i cado pedagog icamente  com a l tas  hab i l idades  ou
superdotação,  nos  te rmos da  leg is lação v igente .  
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Podem ser  p rev is tos  também avanço de  es tudos ,  p rogressão
parc ia l  em reg ime de dependênc ia  e  rec lass i f i cação.
No caso de  o fe r ta  na  moda l idade de  Educação a  D is tânc ia ,  é
necessár io  p rever  encont ros  presenc ia is  para  a  ap l i cação de
ins t rumentos  ava l ia t i vos .

b)  Recuperação de aprendizagens

Discor rer  sobre  as  poss ib i l idades  de  recuperação de
aprend izagens,  de  pre ferênc ia  cont ínua e /ou  para le la  ao  per íodo
le t i vo ,  es tabe lecendo es t ra tég ias  de  recuperação para  os
es tudantes  com ba ixo  rend imento .

c)  Aval iação inst i tuc ional

Apresentar  os  ob je t i vos ,  as  á reas  e  os  se tores  ava l iados ,  a  fo rma
e a  per iod ic idade com que e la  acontece,  os  responsáve is  pe lo
processo,  os  mecan ismos de  par t i c ipação da  comunidade esco la r
e  o  meio  pe lo  qua l  os  resu l tados  são apresentados .

VI  –  FORMAÇÃO CONTINUADA DOS PROFISSIONAIS DA
EDUCAÇÃO

Descrever  as  es t ra tég ias  in t raesco la res  adotadas  para  a
va lo r ização dos  pro f iss iona is  da  educação e  exp l i c i ta r  as
es t ra tég ias  para  a  fo rmação cont inuada,  as  cond ições  adequadas
de t raba lho  e  o  per íodo reservado ao  es tudo.
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VI I  –  REFERÊNCIAS

L is ta r  as  re fe rênc ias  c i tadas  e  consu l tadas  para  a  e laboração da
Proposta  Pedagóg ica ,  inc lu indo,  obr iga tor iamente ,  a  leg is lação
v igente ,  em consonânc ia  com a  ABNT.

VI I I  –  APÊNDICE*

Apresentar  os  quadros ,  numerados sequenc ia lmente ,  con forme
mode los  cons ignados nes te  documento ,  reg is t rando os  tóp icos
aba ixo .

a)  Mat r iz (es)  Cur r icu la r (es) :

a .1 )  Mat r iz  Cur r icu la r  da  Educação In fan t i l ;
a .2 )  Mat r iz  Cur r icu la r  do  Ens ino  Fundamenta l  e  respec t ivos
quadros ;
a .3 )  Mat r iz  Cur r icu la r  do  Ens ino  Méd io  e  respec t ivos  quadros ;
A.4)  Mat r iz  Cur r icu la r  da  Educação de  Jovens  e  Adu l tos  e
respec t ivos  quadros ;

b)  Quadro  de  At iv idade(s)  Ex t rac lasse;

c )  Quadro  de  Parcer ia (s ) .  
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2. MATRIZES CURRICULARES

A Mat r iz  Cur r icu la r  é  a  representação da  organ ização dos
componentes  e  das  un idades cur r i cu la res  que são es tudados
durante  um determinado per íodo,  ano ou  sér ie .  Const i tu i  um
ba l izador  para  o  h is tó r ico  esco la r  de  todos  os  es tudantes .  
Nos  apênd ices ,  são  apresentados  mode los  das  mat r izes
cur r icu la res ,  con forme as  e tapas  e  a  moda l idade EJA,
acompanhados de  or ien tações  para  o  p reench imento ,  que contêm
esc la rec imentos  e  suges tões  acerca  da  arqu i te tu ra  cur r i cu la r .  
Des taca-se  que a  ins t i tu ição  educac iona l  pode adotar  fo rmas de
organ ização que ju lgar  per t inente  ao  seu ar ran jo  cur r i cu la r ,  desde
que a tend idos  todos  os  d i re i tos  e  ob je t i vos  de  aprend izagem
ins t i tu ídos  na  BNCC,  observadas as  D i re t r i zes  Cur r icu la res
Nac iona is  e  as  normas do  s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l .  
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2.1 Matriz Curricular da Educação
Infantil

A Educação In fan t i l ,  p r ime i ra  e tapa da  Educação Bás ica ,  abrange
o a tend imento  de  Creche,  des t inado a  c r ianças  de  0  a  3  anos  de
idade,  e  o  a tend imento  de  Pré-Esco la ,  para  c r ianças  de  4  e  5
anos de  idade.  Sua função prec ípua,  conforme a  LDB,  é  o
desenvo lv imento  in tegra l  da  c r iança a té  5  anos  de  idade,  em seus
aspectos  f í s ico ,  ps ico lóg ico ,  in te lec tua l  e  soc ia l ,  complementando
a ação da  famí l ia  e  da  comunidade.  



As prá t icas  pedagóg icas  que compõem a propos ta  cur r i cu la r  da
Educação In fan t i l ,  de  acordo com as  D i re t r i zes  Cur r icu la res
Nac iona is  para  a  Educação In fan t i l  –  DCNEIs ,  devem ter  como
eixos  nor teadores  as  in te rações  e  a  b r incade i ra  e  devem re f le t i r  a
inseparab i l idade das  d imensões do  cu idar  e  do  educar .  Esses
e ixos  or ien tam as  exper iênc ias  pe las  qua is  as  c r ianças ,  a  par t i r
da  re lação com out ras  c r ianças  e  com adu l tos ,  cons t roem o
conhec imento  e  apropr iam-se dos  saberes ,  o  que poss ib i l i ta
aprend izagens,  desenvo lv imento  e  soc ia l i zação.
A BNCC,  em a tenção aos  e ixos  es t ru tu ran tes ,  es tabe leceu se is
d i re i tos  de  aprend izagem e  desenvo lv imento ,  qua is  se jam:
conv iver ,  b r incar ,  par t i c ipar ,  exp lo rar ,  expressar  e  conhecer -se .
Esses ,  por  sua vez ,  no  que concernem à  organ ização cur r i cu la r ,
apresentam-se em c inco  campos de  exper iênc ia  que asseguram
as cond ições  para  que as  c r ianças  aprendam em s i tuações  nas
qua is  possam desempenhar  um pape l  a t i vo ,  em ambien tes  que as
conv idem a  v ivenc ia r  desaf ios  e  a  sent i rem-se provocadas a
reso lvê- los ,  e  em que possam cons t ru i r  s ign i f i cados  sobre  s i ,  os
out ros  e  o  mundo soc ia l  e  na tura l .
A  mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação In fan t i l  deve contemplar  os
Di re i tos  de  Aprend izagem e  Desenvo lv imento ,  os  Campos de
Exper iênc ias  e  a  Par te  D ivers i f i cada com os  Programas e /ou
Pro je tos  Pedagóg icos .
No Apênd ice  C,  será  apresentada a  mat r iz  cur r i cu la r  para  a
Educação In fan t i l ,  com or ien tações  para  preench imento .
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O Ens ino  Fundamenta l  tem duração de  nove anos ,  es tá
organ izado em Anos In ic ia is  (do  1º  ao  5º  ano)  e  Anos F ina is  (do
6º  ao  9º  ano)  e  a tende es tudantes  a  par t i r  de  6  anos  de  idade.
Essa e tapa de  ens ino  v isa  à  fo rmação bás ica  do  es tudante ,
devendo assegurar - lhe  a  fo rmação comum ind ispensáve l  para  o
exerc íc io  da  c idadan ia  e  fo rnecer - lhe  os  meios  para  progred i r  em
estudos  pos ter io res ,  med ian te  os  ob je t i vos  prev is tos  para  esse
per íodo de  esco la r ização.
O Ens ino  Fundamenta l  compreende as  exper iênc ias  esco la res  que
se desdobram em to rno  do  conhec imento ,  permeadas pe las
re lações  soc ia is ,  com v is tas  à  a r t i cu lação das  v ivênc ias  e  dos
saberes  dos  es tudantes  com os  conhec imentos  h is to r icamente
acumulados ,  con t r ibu indo para  a  cons t rução de  suas  ident idades .
Os Anos In ic ia is  do  Ens ino  Fundamenta l  apontam para  a
necess idade de  ar t i cu lação com as  exper iênc ias  v ivenc iadas
pe los  es tudantes  na  Educação In fan t i l .
Nos  do is  p r ime i ros  anos  do  Ens ino  Fundamenta l ,  a  ação
pedagóg ica  deve te r  como foco  a  a l fabet ização,  de  fo rma a
garant i r  amplas  opor tun idades  para  que o  es tudante  se  apropr ie
do s is tema de escr i ta  a l fabét ica ,  de  modo ar t i cu lado ao
desenvo lv imento  de  ou t ras  hab i l idades  de  le i tu ra  e  escr i ta  e  ao
seu envo lv imento  em d iversas  prá t icas  de  le t ramento .
Os Anos F ina is  do  Ens ino  Fundamenta l  devem apro fundar  e
ampl ia r  o  conhec imento  dos  es tudantes ,  buscando sempre
re tomar  e  ress ign i f i car  as  aprend izagens dos  Anos In ic ia is .  Os
es tudantes ,  nessa fase ,  es tão  na  ado lescênc ia  e  devem
encont ra r ,  na  esco la ,  me ios  para  fo r ta lecer  sua au tonomia  e
desenvo lver  sua consc iênc ia  c r í t i ca ,  p r inc ipa lmente ,  por  me io  de
opor tun idade de  acesso a  d i fe ren tes  fon tes  de  in fo rmação.
A mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino  Fundamenta l  deve contemplar  a
BNCC e a  Par te  D ivers i f i cada,  cu jo  mode lo  é  apresentado no
Apênd ice  D,  com or ien tações  para  preench imento .

2.2 Matriz Curricular do Ensino
Fundamental
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O Ens ino  Méd io ,  e tapa f ina l  da  Educação Bás ica ,  o rgan izado com
duração mín ima de t rês  anos ,  tem como ob je t i vos  a  fo rmação
in tegra l  do  es tudante ,  expressa por  va lo res ,  aspec tos  f í s icos ,
cogn i t i vos  e  soc ioemoc iona is ;  a  conso l idação e  o  apro fundamento
dos  conhec imentos  adqu i r idos  no  Ens ino  Fundamenta l ;  a
preparação bás ica  do  es tudante  para  o  mundo do  t raba lho  e  para
o exerc íc io  da  c idadan ia ;  e  o  seu apr imoramento  como ind iv íduo,
inc lu indo a  fo rmação é t ica ,  a  conso l idação de  va lo res  e  o
desenvo lv imento  da  au tonomia  e  do  pensamento  c r í t i co .
A  organ ização cur r i cu la r  para  essa e tapa es tá  a l i cerçada no
pr inc íp io  da  f lex ib i l idade,  que contempla  a  o fe r ta  de  d i fe ren tes
ar ran jos  cur r i cu la res  de  esco lha  dos  es tudantes ,  os  I t inerár ios
Format ivos ,  a lém das  aprend izagens essenc ia is  de terminadas na
BNCC.
O conce i to  de  i t inerár io  faz  re fe rênc ia  a  percursos  a  serem
percor r idos ,  o  que t raz  a  ide ia  de  mul t ip l i c idade e  d inamismo
dent ro  de  um contex to  educat ivo  em que o  es tudante  é  o  condutor
da  sua fo rmação.  Essa d ivers i f i cação v isa  a tender  às
espec i f i c idades  reg iona is  e  loca is ,  bem como às  necess idades
dos d i fe ren tes  grupos  de  es tudantes ,  seus  múl t ip los  in te resses  e
suas  asp i rações ,  a  f im de  melhor  responder  à  he terogene idade
soc ia l  e  à  p lu ra l idade de  cond ições .
Nesse sent ido ,  as  es t ra tég ias  pedagóg icas  devem prever  ações ,
s i tuações ,  tempos e  espaços  d iversos ,  a  f im de  favorecer  a
ar t i cu lação dos  saberes  com o  contex to  h is tó r ico ,  econômico ,
soc ia l ,  c ien t í f i co ,  ambien ta l ,  cu l tu ra l  e  do  mundo do  t raba lho .  A
metodo log ia  adotada deve ev idenc ia r  a  ind issoc iab i l idade en t re
educação e  prá t ica  soc ia l  e  en t re  teor ia  e  p rá t i ca ,  tendo a
pesqu isa  como a t iv idade pedagóg ica  para  inovação,  c r iação e
cons t rução de  novos  conhec imentos  e  o  Pro je to  de  V ida  como
est ra tég ia  de  re f lexão sobre  as  múl t ip las  poss ib i l idades  de
percurso  dos  es tudantes .

2.3 Matriz Curricular do Ensino
Médio
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Na cons t rução das  or ien tações  da  mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino
Médio ,  d ian te  da  complex idade de  representar  um mode lo  de
mat r iz  que congregasse as  múl t ip las  poss ib i l idades  de  cons t rução
cur r icu la r ,  a lém dos  normat ivos  c i tados  ac ima,  fo ram u t i l i zados
mater ia is  o r ien tadores  que cons t i tuem um compi lado dos
pr inc ipa is  documentos  e laborados  em ar t i cu lação com d iversas
organ izações  da  soc iedade c iv i l  e  parce i ros .
A mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino  Méd io  deve contemplar  a  Formação
Gera l  Bás ica  –  FGB e  os  I t inerár ios  Format ivos ,  cu jo  mode lo  é
apresentado no  Apênd ice  E,  com or ien tações  para  preench imento .
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A Educação de  Jovens  e  Adu l tos  –  EJA é  a  moda l idade da
Educação Bás ica  que tem como ob je t i vo  poss ib i l i ta r  o  acesso,  a
permanênc ia  e  a  cont inu idade dos  es tudos  das  pessoas  que não
in ic ia ram ou in te r romperam o  seu processo educat ivo  esco la r  na
idade apropr iada.  No âmbi to  nac iona l ,  essa  moda l idade es tá
normat izada nas  D i re t r i zes  Operac iona is  da  Educação de  Jovens
e Adu l tos ,  d ispos tas  na  Reso lução nº  1 /2021-CNE/CEB.
A EJA pode ser  o fe r tada das  segu in tes  fo rmas:

Educação de  Jovens  e  Adu l tos  p resenc ia l ;

Educação de  Jovens  e  Adu l tos  na  moda l idade Educação a
Dis tânc ia  –  EJA/EaD;  

Educação de  Jovens  e  Adu l tos  a r t i cu lada à  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  em Curso  de  Qua l i f i cação
Pro f iss iona l  ou  Curso  Técn ico .

As  o fe r tas  de  EJA devem pautar -se  pe la  f lex ib i l i zação,  tan to  de
cur r ícu lo  quanto  de  tempo e  espaço,  e  permi t i r  percursos
ind iv idua l i zados  e  conteúdos s ign i f i ca t i vos  para  o  púb l i co .  
Quanto  à  o rgan ização do  tempo,  a  EJA pode ser  o fe r tada em
per íodos ,  semest res ,  módu los ,  fases ,  en t re  ou t ras  fo rmas.  Quanto
ao espaço,  a  o rgan ização se  dá  por  me io  de  segmentos  e  e tapas ,
admi t ida ,  a inda,  a  mat r ícu la  por  componente /un idade cur r i cu la r
ou ,  p re fe renc ia lmente ,  por  á rea  do  conhec imento .  No caso da
opção por  á rea  do  conhec imento ,  os  componentes  cur r i cu la res
L íngua Por tuguesa e  Matemát ica  são cursados  obr iga tor iamente
em todos  os  per íodos .
Em cada segmento ,  há  uma cor respondênc ia  en t re  as  e tapas  da
Educação Bás ica ,  a  saber :

2.4 Matriz Curricular da Educação
de Jovens e Adultos – EJA
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1º  Segmento ,  subd iv id ido  em 4  e tapas ,  cor responde aos  Anos
In ic ia is  do  Ens ino  Fundamenta l  (1º  ao  5º  ano) ,  des t inado à
a l fabet ização in ic ia l  e  ao  desenvo lv imento  de  le i tu ra  e  escr i ta ,
com carga horár ia  to ta l  m ín ima de 1 .600 horas ,  o fe r tado
apenas na  fo rma presenc ia l ;

 2 º  Segmento ,  subd iv id ido  em 4  e tapas ,  cor responde aos  Anos
F ina is  do  Ens ino  Fundamenta l  (6º  ao  9º  ano) ,  com carga
horár ia  to ta l  m ín ima de 1 .600 horas ;  e

3º  Segmento ,  subd iv id ido  em 3  e tapas ,  cor responde ao  Ens ino
Médio  (1ª  à  3ª  sér ie ) ,  com carga horár ia  to ta l  m ín ima de 1 .200
horas ,  que deve ser  ampl iada para  o  mín imo de 2 .000 horas
quando da  o fe r ta  a r t i cu lada com a  Educação Pro f iss iona l ,  por
meio  de  cursos  técn icos .

Na moda l idade de  EJA a  d is tânc ia ,  a  adoção do  reg ime modu lar
deve prever  a  equ iva lênc ia  dos  módu los  com as  e tapas ,  a  ser
esc la rec ida  na  Propos ta  Pedagóg ica  da  ins t i tu ição  educac iona l .
O cur r í cu lo  da  EJA es tá  o rgan izado em BNCC e PD para  EJA –  1º
e  2º  Segmentos  e  FGB e  IFs  para  EJA –  3º  Segmento ,  tendo como
re ferênc ia  as  D i re t r i zes  Cur r icu la res  Nac iona is  das  respec t ivas
etapas  da  Educação Bás ica  o fe r tadas .  Ressa l ta -se  que as
competênc ias  devem ser  contex tua l i zadas  e  adequadas às
d iversas  idades  dos  es tudantes  da  EJA,  sendo desenvo lv idas  por
meio  de  métodos  e  técn icas  que va lo r izem seus  conhec imentos  e
suas  exper iênc ias ,  se jam e las  acadêmicas  ou  de  v ida .  Devem
também cons iderar  suas  po tenc ia l idades ,  necess idades e
expecta t ivas ,  re lac ionar  teor ia  e  p rá t i ca ,  agregar  competênc ias
para  o  t raba lho  e  p romover  a t i v idades  d ivers i f i cadas  e  v ivênc ias
soc ia l i zadoras ,  cu l tu ra is ,  recrea t ivas  e  espor t i vas ,  poss ib i l i tando,
ass im,  o  apr imoramento  da  le i tu ra  do  mundo e  o  fo r ta lec imento  da
c idadan ia .
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A ar t i cu lação da  Educação de  Jovens  e  Adu l tos  com a  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  é  admi t ida  em todos  os  segmentos  e
pode ocor rer  de  fo rma in tegrada ou  concomi tan te .  Na o fer ta  de
EJA in tegrada com a  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  os
cursos  são desenvo lv idos  s imu l taneamente  na  mesma ins t i tu ição
educac iona l ,  com cur r ícu lo  in tegrado,  mat r ícu la  e  cer t i f i cação
ún icas .  Na o fer ta  concomi tan te ,  os  cursos  são desenvo lv idos
para le lamente ,  com mat r ícu la  e  cer t i f i cação d is t in tas  para  cada
um,  rea l i zados  na  mesma ins t i tu ição  educac iona l  ou  em
ins t i tu ições  educac iona is  d i fe ren tes ,  med ian te  convên io  ou  acordo
de in te rcomplementar idade.
A educação e  a  aprend izagem ao longo da  v ida ,  a r t i cu lada à
Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica  e  à  Educação Espec ia l ,  é
cons iderada um pr inc íp io  que deve or ien tar  as  ins t i tu ições
educac iona is  para  a  p romoção de  opor tun idades  de
aprend izagem,  de  acordo com as  necess idades,  po tenc ia l idades  e
d i fe renças  ind iv idua is  dos  es tudantes ,  cons iderando seus
contex tos  de  v ida  e  va lo r izando os  conhec imentos  adqu i r idos ,
fo rmais  e  in fo rmais ,  a  f im de  prepará- los  para  o  exerc íc io  da
c idadan ia .
A  mat r iz  cur r i cu la r  dos  1º  e  2º  Segmentos  da  EJA deve
contemplar  a  BNCC e  a  Par te  D ivers i f i cada,  e  a  mat r iz  cur r i cu la r
do  3º  Segmento  deve contemplar  a  FGB e  os  IFs ,  cu jos  mode los
são apresentados  no  Apênd ice  F ,  com or ien tações  para
preench imento .
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ATIVIDADES EXTRACLASSE ETAPA

CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

(horas)

3. ATIVIDADES EXTRACLASSE E
PARCERIAS

1.1 Quadro de Atividades Extraclasse
A ins t i tu ição  educac iona l  que op tar  pe la  o fe r ta  de  a t i v idades
ex t rac lasse deve rea l i zar  o  reg is t ro  em quadro  espec í f i co ,
apresentado no  apênd ice  da  Propos ta  Pedagóg ica ,  con tendo,  no
mín imo,  as  in fo rmações re la t i vas  ao  t ipo  de  a t i v idade o fer tada e  à
carga horár ia  semana l ,  con forme quadro  exempl i f i ca t i vo  aba ixo .
As  a t i v idades  o fe rec idas  de  fo rma opc iona l  ou  reconhec idas  como
enr iquec imento  cur r i cu la r  não in tegram a  mat r iz  cur r i cu la r ,  mas
devem compor  o  reg is t ro  da  escr i tu ração esco la r  do  es tudante  e
es tar  p rev is tas  na  Propos ta  Pedagóg ica .



A ins t i tu ição  educac iona l  que op tar  pe la  ce lebração de  parcer ias
com ins t i tu ições  c redenc iadas  deve rea l i zar  o  reg is t ro  em  quadro
espec í f i co ,  apresentado no  apênd ice  da  Propos ta  Pedagóg ica .
Ressa l ta -se  que são admiss íve is  para  essa o fer ta :  L íngua
Est range i ra  para  a  Educação Bás ica ;  Educação F ís ica  para  os
Anos F ina is  do  EF e  para  o  EM;  IF ,  quando compat íve l  com o  e ixo
es t ru tu ran te ;  EPT,  quando in tegrada ao  EM e  à  EJA;  p rá t i ca
pro f iss iona l  e  es tág io  para  a  EPT;  a tend imento  educac iona l
espec ia l i zado;  p rá t i ca  de  labora tór io  e  serv iço  de  b ib l io teca  e
po lo  de  EaD.
Quando da  parcer ia  para  a  o fe r ta  de  IFs ,  as  a t i v idades
pedagóg icas  podem ser  l i s tadas  de  fo rma genér ica  e  abrangente ,
como cursos  técn icos ,  cursos  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,
un idades  cur r i cu la res  de  área  do  conhec imento ,  ha ja  v is ta  que as
espec i f i c idades  es tarão  descr i tas  nos  quadros  dos  IFs .
O reg is t ro  dessas  parcer ias  deve es tar  o rgan izado conforme
quadro  aba ixo ,  con tendo,  no  mín imo,  as  segu in tes  in fo rmações:
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QUADRO DE PARCERIAS

Instituições Parceiras Duração da
parceria

Atividades pedagógicas
(ano/série)

Carga horária
semanal

3.2 Quadro de Parcerias
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A. Modelo de Capa

Nome da instituição
educacional ou rede de

ensino
(Tamanho 26, negrito, centralizado)

Proposta Pedagógica
(Título do documento - tamanho 20,

negrito, centralizado)

Etapa(s)/Modalidade(s) ofertada(s)
(Tamanho 14, centralizado)

202X(Ano da Proposta)
(Tamanho 14, centralizado)

Nesta  seção,  são apresentados  mode los  i lus t ra t i vos  da  capa,  do
sumár io ,  bem como de todas  as  mat r izes  cur r i cu la res  jun tamente
com or ien tações  para  seu preench imento ,  com in fo rmações
re levantes  e  esc la rec imentos  per t inentes  aos  ar ran jos
cur r icu la res  de  cada e tapa e /ou  moda l idade da  Educação Bás ica .  



B. Modelo de Sumário
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B)  METODOLOGIAS DE ENSINO POR ETAPA E/OU MODALIDADE.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

C)  OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM POR ETAPA E/OU MODALIDADE.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Instituição Educacional Bilíngue: 
Etapa: Educação Infantil
Módulo: 40 semanas - 200 dias letivos
Regime: anual

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E
DESENVOLVIMENTO

CAMPOS DE
EXPERIÊNCIAS

CRECHE PRÉ-ESCOLA

*Nome
escolhido
pela IE

*Nome
escolhido
pela IE

*Nome
escolhido
pela IE

*Nome
escolhido
pela IE

*Nome
escolhido
pela IE

*Nome
escolhido
pela IE

x meses 1 ano 2 anos 3 anos 4 anos 5 anos

Conviver
Brincar
Participar
Explorar
Expressar
Conhecer-se

O eu, o outro e o nós
Corpo, gestos e movimentos
Traços, sons, cores e formas
Escuta, fala, pensamento e
imaginação
Espaços, tempos,
quantidades, relações e
transformações

X X X X X X

PARTE DIVERSIFICADA

Programas e/ou Projetos Pedagógicos X X X X X X

Atividades Complementares 
(inserção obrigatória para a jornada integral)

X X X X X X

CARGA HORÁRIA SEMANAL - JORNADA PARCIAL (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA PARCIAL (horas)

CARGA HORÁRIA SEMANAL - JORNADA AMPLIADA (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA AMPLIADA (horas)

CARGA HORÁRIA SEMANAL - JORNADA INTEGRAL (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA INTEGRAL (horas)

OBSERVAÇÕES:

1. Jornada, turno, horário das aulas:

Parcial: matutino - ... às ... / vespertino: ... às ...
Ampliada: ... às ...
Integral: ... às …

2. Os horários do item 1 podem sofrer alterações para adequação da organização pedagógica da instituição educacional, no início de cada
ano letivo, observada a carga horária aprovada.

3. As atividades complementares são oferecidas aos estudantes matriculados na jornada ampliada e/ou integral.

4. No campo carga horária semanal não foram registradas as casas decimais, mas estas foram devidamente contabilizadas na carga horária
anual.

C. Modelo de Matriz Curricular da
Educação Infantil



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  da  Educação In fan t i l  es tá  o rgan izada em Base
Nac iona l  Comum Cur r icu la r  e  Par te  D ivers i f i cada.  A  BNCC
contempla  os  Campos de  Exper iênc ias  e  os  D i re i tos  de
Aprend izagem e  Desenvo lv imento ,  cu ja  o rgan ização expressa a
in tegra l idade e  a  ind iv is ib i l idade dos  processos  de
desenvo lv imento  e  de  aprend izagem,  e  a  Par te  D ivers i f i cada
contempla  os  Programas e /ou  Pro je tos  Pedagóg icos .  Ta l
documento  deve nor tear  os  reg is t ros  ava l ia t i vos  dos  es tudantes ,  o
que não imp l ica  a  e laboração de  h is tó r ico  esco la r  para  essa e tapa
da Educação Bás ica .
A en turmação deverá  es tar  expressa nos  campos com as ter isco
(* ) ,  p reench idos  com a  ident i f i cação das  tu rmas,  devendo ser
cumpr ido  o  cor te  e tá r io  para  a  mat r ícu la  na  e tapa,  conforme a
ofer ta :  Creche,  des t inada às  c r ianças  de  0  a  3  anos  de  idade,  e
Pré-esco la ,  para  as  c r ianças  de  4  e  5  anos  de  idade,  observada a
data  de  31  de  março  do  ano de  ingresso,  conforme a  leg is lação
v igente .
As  cargas  horár ias ,  de  esco lha  da  ins t i tu ição ,  deverão expressar
a  rea l idade o fer tada,  respe i tado o  mín imo anua l  de  800 horas ,
d is t r ibu ídas  por  um mín imo de 200 d ias  de  e fe t i vo  t raba lho
esco lar ,  com,  no  mín imo,  4  horas  d iá r ias  para  a  jo rnada parc ia l .  O
in te rva lo ,  quando prev is to ,  deve ser  superv is ionado pe lo  corpo
docente  e  o  tempo des t inado a  e le  é  cons iderado hora  le t i va .
As  jo rnadas ampl iada e  in tegra l ,  quando o fer tadas  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  devem ser  reg is t radas  na  mat r iz ,  compreendendo,  no
mín imo,  5  e  7  horas  d iá r ias  de  e fe t i vo  t raba lho  esco la r ,
respec t ivamente .  A  jo rnada in tegra l  deve prever  a  o fe r ta  de
at iv idades  complementares ,  rea l i zadas  por  todos  os  es tudantes ,
podendo ou não es tarem prev is tas  na  jo rnada ampl iada.  
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Instituição Educacional Bilíngue: 
Etapa: Ensino Fundamental - 1º ao 9º ano
Módulo: 40 semanas - 200 dias letivos
Regime: anual

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

ÁREAS DO
CONHECIMENTO

COMPONENTES CURRICULARES
ANOS

1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° 9°

Linguagens

Língua Portuguesa X X X X X X X X X

Língua Inglesa X X X X

Educação Física X X X X X X X X X

Arte X X X X X X X X X

Matemática Matemática X X X X X X X X X

Ciências da Natureza Ciências X X X X X X X X X

Ciências Humanas
História X X X X X X X X X

Geografia X X X X X X X X X

Ensino Religioso Ensino Religioso X X X X X X X X X

PARTE DIVERSIFICADA

Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos X X X X X X X X X

Língua Inglesa X X X X X

Atividades complementares 
(inserção obrigatória para a jornada integral)

X X X X X X X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA PARCIAL

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA PARCIAL (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA AMPLIADA

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA AMPLIADA (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA INTEGRAL 

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA INTEGRAL (horas)

OBSERVAÇÕES:

1. Jornada, turno, horário das aulas: 
Parcial: matutino - ... às ... / vespertino: ... às ... 
Ampliada: ... às ... e ... às ... 
Integral: ... às ...

2. Duração do módulo-aula: ... minutos

3. Duração do intervalo: ... minutos

4. Os itens enumerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada. 

5. Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos correspondem, no mínimo, a 20% da carga horária anual.

6. As atividades complementares são oferecidas aos estudantes matriculados na jornada ampliada e/ou integral.

D. Modelos de Matriz Curricular
do Ensino Fundamental

1º ao 9º ano
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Instituição Educacional Bilíngue:
Etapa: Ensino Fundamental - 1º ao 5º ano
Módulo: 40 semanas - 200 dias letivos
Regime: anual

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

ÁREAS DO
CONHECIMENTO

COMPONENTES CURRICULARES
ANOS

1º 2º 3º 4º 5º

Linguagens

Língua Portuguesa X X X X X

Educação Física X X X X X

Arte X X X X X

Matemática Matemática X X X X X

Ciências da Natureza Ciências X X X X X

Ciências Humanas
História X X X X X

Geografia X X X X X

Ensino Religioso Ensino Religioso X X X X X

PARTE DIVERSIFICADA

Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos X X X X X

Língua Inglesa X X X X X

Atividades complementares
(inserção obrigatória para a jornada integral)

X X X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA PARCIAL

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA PARCIAL (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA AMPLIADA

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA AMPLIADA (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA INTEGRAL

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA INTEGRAL (horas)

OBSERVAÇÕES:

1. Jornada, turno, horário das aulas: 
Parcial: matutino - ... às .../ vespertino: … às ... 
Ampliada: ... às ... e ... às ... 
Integral: ... às ...

2. Duração do módulo-aula: ... minutos

3. Duração do intervalo: ... minutos

4. Os itens enumerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada. 

5. Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos correspondem, no mínimo, a 20% da carga horária anual.

6. As atividades complementares são oferecidas aos estudantes matriculados na jornada ampliada e/ou integral.

1º ao 5º ano
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Instituição Educacional Bilíngue: 
Etapa: Ensino Fundamental - 6º ao 9º ano
Módulo: 40 semanas - 200 dias letivos
Regime: anual

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

ÁREAS DO
CONHECIMENTO

COMPONENTES CURRICULARES
ANOS

6º 7º 8º 9º

Linguagens

Língua Portuguesa X X X X

Educação Física X X X X

Língua Inglesa X X X X

Arte X X X X

Matemática Matemática X X X X

Ciências da Natureza Ciências X X X X

Ciências Humanas
História X X X X

Geografia X X X X

Ensino Religioso Ensino Religioso X X X X

PARTE DIVERSIFICADA

Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos X X X X

Atividades complementares 
(inserção obrigatória para a jornada integral)

X X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA PARCIAL

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA PARCIAL (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA AMPLIADA

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA AMPLIADA (horas)

MÓDULO-AULA SEMANAL - JORNADA INTEGRAL

CARGA HORÁRIA ANUAL - JORNADA INTEGRAL (horas)

OBSERVAÇÕES:

1. Jornada, turno, horário das aulas: 
Parcial: matutino - ... às .../ vespertino: … às ... 
Ampliada: ... às ... e ... às ... 
Integral: ... às ...

2. Duração do módulo-aula: ... minutos

3. Duração do intervalo: ... minutos

4. Os itens enumerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada. 

5. Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos correspondem, no mínimo, a 20% da carga horária anual.

6. As atividades complementares são oferecidas aos estudantes matriculados na jornada ampliada e/ou integral.

6ºao 9º ano



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino  Fundamenta l  es tá  o rgan izada em
Base Nac iona l  Comum Cur r icu la r  –  BNCC e Par te  D ivers i f i cada –
PD,  com in fo rmações f i xas  e  ou t ras  adaptáve is .  O reg is t ro  da
carga horár ia  deve contab i l i zar  apenas os  somatór ios ,  não sendo
necessár ia  a  d isc r im inação da  carga horár ia  espec í f i ca  dos
componentes  e /ou  un idades cur r i cu la res .  
A  Base Nac iona l  Comum Cur r icu la r  é  cons t i tu ída  de  competênc ias
e  hab i l idades  e  a  Par te  D ivers i f i cada é  de f in ida  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  em consonânc ia  com a  Propos ta  Pedagóg ica ,  e  pe lo
s is tema de ens ino .  A  PD complementa  a  BNCC,  cons iderando as
carac ter ís t i cas  reg iona is  e  loca is  da  soc iedade,  da  cu l tu ra ,  da
economia  e  o  in te resse dos  es tudantes .  
Os componentes  e  as  un idades cur r i cu la res  que cons t i tuem a
BNCC e a  PD,  respec t ivamente ,  devem ser  lec ionados por
pro f iss iona l  hab i l i tado  e  compõem a escr i tu ração esco la r ,
inc lu indo reg is t ros  ava l ia t i vos .  Esses  componentes /un idades
cur r icu la res  devem ser  reg is t rados  na  mat r iz ,  com um “x ”  no
campo de convergênc ia  da  o fer ta  min is t rada com o  ano do  Ens ino
Fundamenta l .  
A  BNCC es tá  organ izada em c inco  áreas  do  conhec imento  e  seus
respec t ivos  componentes  cur r i cu la res :  1 )  L inguagens:  L íngua
Por tuguesa,  L íngua Ing lesa  (do  6º  ao  9º  ano) ,  Ar te  e  Educação
Fís ica ;  2 )  Matemát ica :  Matemát ica ;  3 )  C iênc ias  da  Natureza:
C iênc ias ;  4 )  C iênc ias  Humanas:  H is tó r ia  e  Geogra f ia  e  5 )  Ens ino
Rel ig ioso :  Ens ino  Re l ig ioso .
O Ens ino  Re l ig ioso  é  opc iona l  às  ins t i tu ições  educac iona is  da
rede pr ivada de  ens ino ,  devendo ser  mant ido  na  mat r iz  cur r i cu la r
das  ins t i tu ições  educac iona is  op tan tes .  
A  PD é  composta  pe los  Programas e /ou  Pro je tos  In te rd isc ip l inares
Ele t ivos  e  ou t ras  un idades cur r i cu la res  de  opção da  ins t i tu ição
educac iona l ,  reg is t radas  na  mat r iz  em l inhas  espec í f i cas ,
ad ic ionadas aba ixo  dos  PIEs .
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A o fer ta  dos  PIEs  deve ser  somente  s ina l i zada na  mat r iz ,  ha ja
v is ta  que o  de ta lhamento  deverá  cons tar  em quadro  espec í f i co ,  a
ser  apresentado na  Propos ta  Pedagóg ica  jun to  com a  mat r iz
cur r i cu la r .  Esses  programas e  pro je tos  devem ser  c r iados  em
ar t i cu lação com a  comunidade esco la r ,  de  modo que o  es tudante
possa esco lher  aque le  com que se  ident i f ique  e  agregue no  seu
cur r ícu lo  pessoa l ,  sendo assegurados ,  no  mín imo,  20% do to ta l  da
carga horár ia  anua l  a  ser  executada por  p ro f i ss iona l  hab i l i tado .
O Programa In te rd isc ip l inar  E le t i vo  deve cons tar  da  mat r iz
cur r i cu la r  e  os  pro je tos  que o  compõem podem ser  mod i f i cados ,
sem a  necess idade de  homologação,  desde que prev is tos  os
ob je t i vos  de  aprend izagem que são abordados na  Propos ta
Pedagóg ica .
A L íngua Ing lesa  é  obr iga tór ia  a  par t i r  do  6º  ano do  Ens ino
Fundamenta l ,  sendo facu l tada a  sua o fer ta  nos  anos  an ter io res .  A
ins t i tu ição  educac iona l  ou  rede de  ens ino  que o fer tam L íngua
Ing lesa  para  as  tu rmas do  1º  ao  5º  ano devem fazer  esse reg is t ro
como un idade cur r i cu la r  na  PD.
A carga horár ia  de  esco lha  da  ins t i tu ição  deve expressar  a
rea l idade o fer tada e  deve cumpr i r  o  mín imo anua l  de  800 horas ,
d is t r ibu ídas  por  um mín imo de 200 d ias  de  e fe t i vo  t raba lho
esco lar ,  com,  no  mín imo,  4  horas  d iá r ias  para  a  jo rnada parc ia l ,
exc lu ído  o  tempo reservado ao  in te rva lo  e  à  recuperação f ina l ,
quando houver .
Na h ipó tese de  a  Propos ta  Pedagóg ica  prever  o  desenvo lv imento
de a t iv idades  pedagóg icas  no  in te rva lo ,  com cont ro le  de
f requênc ia  e  par t i c ipação do  corpo docente ,  esse tempo deverá
compor  a  carga  horár ia .

38



As jo rnadas ampl iada e  in tegra l ,  quando o fer tadas  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  devem ser  reg is t radas  na  mat r iz ,  compreendendo,  no
mín imo,  5  e  7  horas  d iá r ias  de  e fe t i vo  t raba lho  esco la r ,
respec t ivamente .  A  jo rnada in tegra l  deve prever  a  o fe r ta  de
at iv idades  complementares ,  rea l i zadas  por  todos  os  es tudantes ,
podendo ou não es tarem prev is tas  na  jo rnada ampl iada.
Os Programas e /ou  Pro je tos  In te rd isc ip l inares  E le t i vos  são de
ofer ta  obr iga tór ia  para  o  Ens ino  Fundamenta l .  Devem ser
desenvo lv idos  de  modo d inâmico ,  c r ia t i vo  e  f lex íve l ,  por  me io  da
promoção de exper iênc ias  d ivers i f i cadas  e  de  a t i v idades  com
in tenc iona l idade pedagóg ica .
Os PIEs  es tão  ar t i cu lados  aos  conteúdos cur r i cu la res ,  tendo por
ob je t i vos  apro fundar  e  ampl ia r  as  competênc ias  re la t i vas  às  áreas
do conhec imento  da  BNCC e desenvo lver  a  au tonomia  e  a
capac idade de  tomada de dec isões  dos  es tudantes .
As  ins t i tu ições  educac iona is  devem o fer ta r ,  no  mín imo,  2  P IEs ,
reg is t rados  em quadros  própr ios ,  pos ic ionados após  a  mat r iz
cur r i cu la r  do  Ens ino  Fundamenta l .  Na o fer ta  do  programa e /ou
pro je to ,  deve-se  garant i r  a  e le t i v idade por  par te  dos  es tudantes ,
poss ib i l i tando que op tem pe lo  p rograma ou pro je to  de  seu
in te resse ou ,  a inda,  pe la  a t i v idade a  ser  desenvo lv ida ,  como a
esco lha  do  tema de es tudo,  os  papé is  a  serem desempenhados,
dent re  ou t ras  opções.  
As  At iv idades  Ex t rac lasse,  quando o fer tadas  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  são  reg is t radas  na  escr i tu ração esco la r  do  es tudante
e  em quadro  espec í f i co .
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PROGRAMA E/OU PROJETO INTERDISCIPLINAR ELETIVO

TEMA

PÚBLICO-ALVO

DURAÇÃO

CARGA HORÁRIA (horas)

OBJETIVO GERAL

ÁREAS DO CONHECIMENTO E COMPONENTES
CURRICULARES

ELETIVIDADE DO ESTUDANTE

Sugestões de texto para preenchimento:

O estudante opta por este programa ou outro, de
igual carga horária.
O estudante opta por este projeto ou outro, de igual
carga horária.
O estudante opta pelo projeto dentro deste
programa.
O estudante opta pelo tema de estudo.
O estudante opta pelos papeis a serem
desempenhados no contexto do programa e/ou
projeto.
O estudante opta pela literatura de sua preferência.
O estudante opta por subtemas dentro do projeto.

Modelo de Quadro de Programas e/ou Projetos 
Interdisciplinares Eletivos
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Instituição Educacional Bilíngue:
Etapa: Ensino Médio - 1ª à 3ª série 
Módulo: 40 semanas - 200 dias letivos
Regime: semestral/anual

FORMAÇÃO GERAL BÁSICA

ÁREAS DO CONHECIMENTO COMPONENTES CURRICULARES
SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Linguagens e suas Tecnologias

Língua Portuguesa X X X

Língua Inglesa X X X

Educação Física X X X

Arte X X X

Matemática e suas Tecnologias Matemática X X X

Ciências da Natureza e suas Tecnologias

Biologia X X X

Física X X X

Química X X X

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

História X X X

Geografia X X X

Sociologia X X X

Filosofia X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL (registrar apenas para oferta das atividades presenciais)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades presenciais (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades a distância (horas)

CARGA HORÁRIA TOTAL DA FORMAÇÃO GERAL BÁSICA (horas)

ITINERÁRIOS FORMATIVOS

ORGANIZAÇÃO CARGA HORÁRIA (horas)
SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Núcleo comum X X X

Núcleo eletivo X X X

Aprofundamento em áreas do conhecimento X X X

Aprofundamento em formação técnica e profissional X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL (registrar apenas para oferta das atividades presenciais)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades presenciais (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades a distância (horas)

CARGA HORÁRIA TOTAL DOS ITINERÁRIOS FORMATIVOS

CARGA HORÁRIA GERAL DO ENSINO MÉDIO (horas)

OBSERVAÇÕES:

1. Jornada, turno, horário das aulas: 
Parcial: matutino - ... às .../ vespertino: ... às ... 
Ampliada: ... às ... e ... às ... 
Integral: ... às ...

2. Duração do módulo-aula: ... minutos

3. Duração do intervalo: ... minutos

4. Os itens enumerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada.

E. Modelo de Matriz Curricular do
Ensino Médio



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino  Méd io  es tá  o rgan izada em Formação
Gera l  Bás ica  –  FGB e  I t inerár ios  Format ivos  –  IF ,  cu jas  cargas
horár ias  podem ser  d is t r ibu ídas  de  fo rma equ i ta t i va  ou  com
concent rações  d is t in tas  ao  longo dos  t rês  anos  de  duração.  Traz
in fo rmações f i xas  e  ou t ras  adaptáve is ,  es tando es tas  ú l t imas
exempl i f i cadas  com a  cor  azu l .  
O reg is t ro  da  carga horár ia  deve contab i l i zar  apenas os
somatór ios ,  não sendo necessár ia  a  d isc r im inação nos  e lementos
espec í f i cos  que compõem o cur r í cu lo .  Dessa fo rma,  no  caso dos
I t inerár ios  Format ivos ,  por  cons t i tu í rem a  par te  f lex íve l  do
cur r ícu lo ,  deve-se  in fo rmar  a  carga  horár ia  re la t i va  aos  núc leos
e/ou  apro fundamentos ,  conforme propos ta  da  ins t i tu ição
educac iona l ,  e  à  sua in tegra l i zação,  ou  se ja ,  o  cumpr imento  to ta l
da  carga horár ia  des t inada para  essa par te .  A  d is t r ibu ição da
carga horár ia  anua l  deve cons iderar  o  mín imo de 200 d ias  de
efe t ivo  t raba lho  esco la r  e  de  5  horas  d iá r ias ,  para  a  jo rnada
parc ia l ;  de  6  horas  d iá r ias ,  para  a  jo rnada ampl iada,  e  de  7  horas
d iá r ias ,  para  a  jo rnada in tegra l ,  exc lu ído  o  tempo reservado ao
in te rva lo  e  à  recuperação f ina l ,  quando houver .
A  carga horár ia  to ta l  da  FGB não pode ser  super io r  a  1 .800 horas
e a  dos  IFs  não pode ser  in fe r io r  a  1 .200 horas ,  conso l idando,  no
mín imo,  3 .000 horas .  A té  20% da carga horár ia  to ta l  do  Ens ino
Médio  pode ser  contab i l i zada com a t iv idades  a  d is tânc ia ,  tan to  na
FGB quanto ,  p re fe renc ia lmente ,  nos  IFs  do  cur r í cu lo ,  desde que
ha ja  supor te  tecno lóg ico ,  d ig i ta l  ou  não,  podendo-se  expand i r  o
mesmo percentua l  para ,  no  máx imo,  30% no Ens ino  Méd io
noturno .  
O Ens ino  Méd io  pode organ izar -se  em sér ies  anua is  ou  per íodos
semest ra is ,  cu jo  reg is t ro  deve ser  rea l i zado nas  co lunas  à  d i re i ta
do quadro ,  com um “x ”  no  campo de convergênc ia  da  o fer ta
min is t rada,  tan to  na  FGB quanto  nos  IFs ,  com a  fo rma de
organ ização adotada.  
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A FGB é  cons t i tu ída  das  competênc ias  e  hab i l idades  prev is tas  na
BNCC,  enr iquec idas  pe lo  contex to  h is tó r ico ,  econômico ,  soc ia l ,
ambien ta l ,  cu l tu ra l ,  loca l ,  bem como pe lo  mundo do t raba lho  e
pe la  p rá t ica  soc ia l .  O IF  é  carac ter izado pe lo  percurso  a  ser
t r i lhado pe lo  es tudante ,  cons iderando seu Pro je to  de  V ida  e  as
opções de  fo rmação propos tas  e  aprove i tadas  pe la  ins t i tu ição
educac iona l  ou  rede de  ens ino .  
A  FGB e  os  IFs  cons t i tuem um todo ind issoc iáve l ,  o rgan izado por
meio  da  o fer ta  de  ar ran jos  cur r i cu la res ,  que se  re fe rem às
d i fe ren tes  fo rmas de  agrupar  e  o rdenar  as  competênc ias
cur r icu la res  para  a  p romoção das  aprend izagens.  
A  FGB deve contemplar  as  quat ro  á reas  do  conhec imento
def in idas  na  BNCC:  L inguagens e  suas  tecno log ias ,  Matemát ica  e
suas  tecno log ias ,  C iênc ias  da  Natureza e  suas  tecno log ias  e
Ciênc ias  Humanas e  Soc ia is  Ap l i cadas .  Os componentes
cur r icu la res  L íngua Por tuguesa e  Matemát ica  devem ser
o fer tados ,  obr iga tor iamente ,  ao  longo de  todas  as  sér ies  do
Ens ino  Méd io .  Des taca-se  que a  organ ização somente  por  á reas
do conhec imento  não exc lu i  os  componentes  cur r i cu la res ,  mas
impl ica  o  fo r ta lec imento  das  re lações  en t re  e les  e  a
contex tua l i zação para  a  apreensão e  para  a  in te rvenção na
rea l idade.
Os IFs  são cons t i tu ídos  por  un idades cur r i cu la res  que apro fundam
as competênc ias  e  hab i l idades  das  áreas  do  conhec imento  e /ou
da fo rmação técn ica  e  p ro f iss iona l ,  podendo agregar ,  a  c r i té r io  da
ins t i tu ição ,  ou t ras  un idades cur r i cu la res .  Devem ser  o fe r tados ,  no
mín imo,  do is  IFs  comple tos  ou  poss ib i l idades  d iversas  de  ar ran jos
cur r icu la res  para  a  cons t i tu ição  de  uma t ra je tó r ia  ma is  f lex íve l ,
d isc r im inados separadamente  na  mat r iz  cur r i cu la r ,  con forme
exempl i f i cado an ter io rmente .
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Na mat r iz  cur r i cu la r ,  o  reg is t ro  dos  I t inerár ios  Format ivos  deve
ser  fe i to  de  acordo com a  sua compos ição e  o fe r ta ,  ev idenc iando
as poss ib i l idades  de  esco lha  do  es tudante  e  o  g rau  de
f lex ib i l i zação cur r i cu la r ,  ha ja  v is ta  que o  de ta lhamento  dos  IFs
deverá  cons tar  em quadro  espec í f i co ,  a  ser  apresentado na
Proposta  Pedagóg ica  jun to  com a  mat r iz  cur r i cu la r .  
Quanto  à  compos ição,  os  IFs  podem ser  espec í f i cos ,  i s to  é ,
cons t i tu ídos  por  apenas uma área do  conhec imento  ou  por  um
único  curso  de  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ;  ou
in tegrados ,  mob i l i zando competênc ias  e  hab i l idades  de  d i fe ren tes
áreas  e /ou  cursos .  Acerca  da  fo rma de o fer ta ,  a  ins t i tu ição
educac iona l  pode op tar  por  i t inerár ios  r íg idos ,  em que o
es tudante  só  rea l i za  a  esco lha  no  momento  em que de f ine  seu IF
ou por  a r ran jos  cur r i cu la res  f lex íve is ,  em que o  es tudante  pode
def in i r  as  un idades cur r i cu la res  e /ou  cursos  que i rá  rea l i zar ,
desde que assegurado o  cumpr imento  da  leg is lação v igente .  
O reg is t ro  das  un idades cur r i cu la res  dos  I t inerár ios  Format ivos  de
áreas  do  conhec imento  deve ser  fe i to  quanto  à  sua na tureza.
Nesse sent ido ,  o r ien ta-se  que as  un idades se jam agrupadas
conforme c lass i f i cação conce i tuada no  meio  acadêmico ,  por  me io
da o fer ta  de  un idades cur r i cu la res ,  as  qua is  podem es tar
assoc iadas  a  ou t ras  ca tegor ias  que v isam a tender  às
espec i f i c idades  da  fo rmação do Ens ino  Méd io ,  como o  Pro je to  de
Vida .  Ressa l ta -se  que,  nos  l im i tes  da  sua au tonomia  d idá t ico-
pedagóg ica ,  a  ins t i tu ição  educac iona l  pode adotar  ou t ras
t ipo log ias  e  nomenc la tu ras  no  seu ar ran jo  cur r i cu la r ,  a tend idas  as
normas do  s is tema de ens ino  do  D is t r i to  Federa l .
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As un idades cur r i cu la res  e le t i vas  podem complementar  ou
in tegra l i zar  toda a  carga horár ia  dos  IFs ,  devendo ser  p reservado
o p lane jamento  de  caminhos cons is ten tes  e  p ropos i tadamente
de l ineados e  or ien tados ,  para  que o  es tudante  desenvo lva  um
i t inerár io  comple to ,  que ev idenc ie  o  apro fundamento  e  a
ampl iação das  aprend izagens prev is tas ,  e  que perpasse,
necessar iamente ,  um dos  e ixos  es t ru tu ran tes  de f in idos  nas
DCNEMs ou,  p re ferenc ia lmente ,  por  todos  os  quat ro .  
Os núc leos  são e lementos  cur r i cu la res  que cent ra l i zam ob je t i vos
de fo rmação.  O núc leo  comum é cons t i tu ído  por  un idades
cur r icu la res  obr iga tór ias  e  ind ispensáve is  para  a  in tegra l i zação
cur r icu la r ,  como,  por  exemplo ,  uma segunda l íngua es t range i ra ,
p re ferenc ia lmente  a  L íngua Espanho la ,  e  o  Pro je to  de  V ida .  Já  o
núc leo  e le t i vo  é  cons t i tu ído  por  un idades cur r i cu la res  e le t i vas  que
cont r ibuem para  a  in te ração dos  es tudantes  e ,  quando fo r  o  caso,
para  o  desenvo lv imento  de  competênc ias  en t re  á reas ,  sendo
poss íve l  a inda que se ja  contab i l i zado o  aprove i tamento  de
at iv idades  desenvo lv idas  fo ra  da  ins t i tu ição  educac iona l  e  que
este jam re lac ionadas ao  Pro je to  de  V ida  do  es tudante ,  como
at iv idade soc ia l  e  es tág io ,  sendo es te  d i fe ren te  do  es tág io
cur r icu la r ,  que é  superv is ionado.
A un idade cur r i cu la r  Pro je to  de  V ida  v isa  promover  a  fo rmação
in tegra l  do  jovem,  cons iderando suas  d imensões pessoa l ,
soc ia l /c idadã e  pro f iss iona l ,  bem como sua ident idade,  seus
in te resses ,  suas  necess idades e  seus  contex tos ,  aux i l iando-o  em
seu processo de  re f lexão,  de  au toconhec imento  e  no
p lane jamento  dos  pro je tos  pessoa is  e  p ro f iss iona is .  É  um t raba lho
pedagóg ico  in tenc iona l  e  es t ru tu rado,  devendo,  necessar iamente ,
te r  uma abordagem t ransversa l  na  FGB e  nos  IFs ,  recebendo
atenção permanente  e  a r t i cu lada de  todos  os  pro fessores  e  em
di fe ren tes  momentos  da  ro t ina  esco la r .  
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É recomendado que o  Pro je to  de  V ida  se ja  desenvo lv ido  também
em un idade cur r i cu la r  espec í f i ca ,  o fe r tada ao  longo das  t rês
sér ies  da  e tapa,  assegurados  tempos,  espaços ,  p lane jamento  e
pro f iss iona is  com fo rmação adequada para  conduz i r  o  p rocesso.  
Os Apro fundamentos  em áreas  do  conhec imento  são fo rmados por
um con jun to  ar t i cu lado de  un idades cur r i cu la res  e  cursos ,
congregando a  maior  carga  horár ia  dos  IFs ,  podendo ser
espec í f i cos ,  cons t i tu ídos  apenas de  uma área do  conhec imento  ou
de um curso  de  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  se ja  e le
técn ico  ou  de  qua l i f i cação pro f iss iona l  ou  programa de
aprend izagem pro f iss iona l  ou  in tegrados  en t re  á reas  e  cursos .
Ressa l ta -se  que os  apro fundamentos  não são I t inerár ios
Format ivos ,  po is  o  i t inerár io  é  um b loco  maior ,  do  qua l  o
apro fundamento  faz  par te .  Es te ,  por  seu tu rno ,  tem s ido
denominado como t r i lha  de  aprend izagem,  t r i lha  de
apro fundamento ,  percurso  pedagóg ico ,  dent re  ou t ros  te rmos
facu l tados  à  ins t i tu ição  educac iona l  que op te  por  esse ar ran jo
cur r icu la r .  
Acerca  dos  i t inerár ios  de  fo rmação técn ica  e  p ro f iss iona l ,  o
reg is t ro  na  mat r iz  cur r i cu la r  deve ser  rea l i zado conforme os  t ipos
de cursos  o fer tados ,  se jam e les  técn icos  e /ou  de  qua l i f i cação
pro f iss iona l  ou ,  a inda,  p rograma de aprend izagem pro f iss iona l .
Va le  esc la recer  que,  quando da o fer ta  espec í f i ca  de  cursos  de
Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  d ian te  da  necess idade de
ar t i cu la r  as  hab i l idades  dos  e ixos  es t ru tu ran tes  com as
competênc ias  assoc iadas  ao  mundo do t raba lho  e  ao(s )  curso(s )
o fer tado(s ) ,  sugere-se  a  c r iação de  um módu lo /e tapa de  fo rmação
para  o  mundo do t raba lho ,  com un idade(s)  cur r i cu la r (es)
obr iga tór ia (s )  para  todos  os  es tudantes  op tan tes  por  esse
i t inerár io .
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Os quadros  de  IFs  devem esc la recer  o  a r ran jo  cur r i cu la r  das
un idades que os  cons t i tuem,  conforme reg is t ro  na  mat r iz
cur r i cu la r  do  Ens ino  Méd io  e  do  3º  Segmento  da  EJA.  Esses
ar ran jos  devem ser  apresentados  em quadros  própr ios ,  que se
d i fe rem pe lo  t ipo  de  IF ,  bem como pe la  na tureza e  fo rma de o fer ta
das  un idades cur r i cu la res .
Na es t ru tu ra  da  Propos ta  Pedagóg ica ,  os  quadros  dos  IFs  devem
estar  pos ic ionados após  a  mat r iz  cur r i cu la r  do  Ens ino  Méd io ,
devendo contemplar ,  no  mín imo,  as  in fo rmações apresentadas  a
segu i r .
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NÚCLEO COMUM

UNIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS
SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Projeto de Vida X X X

Unidade Curricular 1 X X X

NÚCLEO ELETIVO

UNIDADES CURRICULARES ELETIVAS

SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Unidade Curricular Eletiva 1 X X X

Unidade Curricular Eletiva 2 X X X

SUGESTÃO DE PERCURSO

Registrar a carga horária mínima exigida ou o número mínimo de unidades curriculares que são
exigidas para atender a carga horária mínima.

Modelos de Quadros de Unidades Curriculares 
do Núcleo Comum e do Núcleo Eletivo



Orientações para Preenchimento

Os quadros  do  núc leo  comum e do  núc leo  e le t i vo  es tão
organ izados  para  o  reg is t ro  da  un idade cur r i cu la r .  No núc leo
e le t i vo ,  há  a inda uma par te  reservada para  o  reg is t ro  da  sugestão
de percurso  a  ser  t r i lhado pe lo  es tudante ,  devendo ser
preench ido  com o  demonst ra t i vo  de  in tegra l i zação da  carga
horár ia  do  IF ,  tendo em v is ta  que as  un idades cur r i cu la res
ofer tadas  devem cons t i tu i r  um percurso  propos i tadamente
de l ineado para  compor  um i t inerár io  cons is ten te .  Os reg is t ros
des tacados na  cor  azu l  devem ser  in fo rmados conforme a
rea l idade da  ins t i tu ição  educac iona l .
As  un idades cur r i cu la res  do  IF  devem ser  o fe r tadas  conforme
contex to ,  in f raes t ru tu ra ,  po tenc ia l idades  loca is  e  reg iona is ,  per f i l
do  corpo docente  e  in te resse dos  es tudantes .  Quando da sua
cr iação pe la  p rópr ia  ins t i tu ição  educac iona l ,  o r ien ta-se  que se jam
observadas as  denominações já  s is temat izadas  pe las  c iênc ias  e
pe la  t rad ição esco la r  e  do  mundo do t raba lho ,  podendo a inda
estar  assoc iadas  ao  t ipo  de  a t i v idade e  à  s i tuação teór ica  e /ou
prá t ica  t raba lhada,  como:  labora tór io ,  o f i c ina ,  c lube de
es tudantes ,  observa tór io ,  incubadora ,  núc leos  de  es tudo e  de
cr iação ar t í s t i ca ,  dent re  ou t ras .
O con jun to  de  un idades cur r i cu la res  e le t i vas  pode es tar
organ izado cons iderando os  e ixos  es t ru tu ran tes  ou ,  a inda,  ser
agrupado conforme cr i té r io  de f in ido  pe la  ins t i tu ição  educac iona l
como,  por  exemplo ,  a  sua função no  cur r í cu lo ,  a  v incu lação a  uma
área do  conhec imento ,  o  compar t i lhamento  de  carac ter ís t i cas
espec í f i cas ,  dent re  ou t ros  c r i té r ios  que melhor  a tendam o
processo de  ens ino  e  de  aprend izagem.
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APROFUNDAMENTO EM ÁREA(S) DO CONHECIMENTO

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

RESUMO DO
APROFUNDAMENTO

EIXO(S)
ESTRUTURANTE(S)

ÁREA(S) DO
CONHECIMENTO

PERFIL DO EGRESSO

UNIDADES CURRICULARES
SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Unidade Curricular 1 X X X

Unidade Curricular 2 X X X

Modelo de Quadro de Unidades Curriculares 
de Aprofundamento em Área(s) do Conhecimento



Orientações para Preenchimento

O quadro  de  Apro fundamentos  em áreas  do  conhec imento  deve
ser  p reench ido  com in fo rmações espec í f i cas  de  cada um desses
ar ran jos  cur r i cu la res .  Os reg is t ros  des tacados na  cor  azu l  devem
ser  in fo rmados conforme a  rea l idade da  ins t i tu ição  educac iona l .
O t í tu lo  deve es tar  a l inhado com os  ob je tos  do  conhec imento  a
serem desenvo lv idos .  A  carga horár ia  to ta l  a  ser  cumpr ida  pe lo
es tudante  deve ser  reg is t rada conforme a  o fe r ta ,  com a t iv idades
presenc ia is  ou  a  d is tânc ia ,  e  in fo rmando a  ins t i tu ição  parce i ra ,
quando fo r  o  caso.
O resumo do apro fundamento  s in te t i za  os  conhec imentos  a  serem
traba lhados e  deve apresentar  os  ob je tos  de  conhec imento ,  os
qua is  de l im i tam o  campo de es tudo das  un idades cur r i cu la res .
O per f i l  do  egresso é  carac ter izado pe la  descr ição  c la ra  e
ob je t i va  das  competênc ias  gera is  a lme jadas  para  o  es tudante ,
expressas  em capac idades,  a t i tudes ,  conhec imentos  e  va lo res
quando da conc lusão do  apro fundamento .  
As  un idades cur r i cu la res  devem ser  l i s tadas  na  respec t iva  co luna,
organ izadas  de  modo que as  bases  c ien t í f i cas  cons t i tuam uma
sequênc ia  lóg ica  e  d ia lóg ica ,  em função de  um ou mais  de  um
eixo  es t ru tu ran te .  Esses  e ixos  in tegram e  in tegra l i zam os  ar ran jos
cur r icu la res  e  v isam cr ia r  opor tun idades para  que os  es tudantes
v ivenc iem exper iênc ias  educat ivas  que lhes  permi tam produz i r
conhec imentos ,  c r ia r ,  in te rv i r  na  rea l idade e  empreender  p ro je tos ,
que favoreçam o  pro tagon ismo juven i l  e  que promovam a
formação pessoa l ,  p ro f i ss iona l  e  c idadã.
Nesse sent ido ,  recomenda-se  que os  Apro fundamentos  perpassem
os quat ro  e ixos  es t ru tu ran tes ,  po is  são complementares  en t re  s i ,
sob  a  segu in te  perspec t iva  de  f luxo :
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Pr ime i ro  e ixo  –  Inves t igação C ien t í f i ca :  sugere-se  que os
apro fundamentos  se  in ic iem com a  rea l i zação de  uma pesqu isa
c ien t í f i ca  sobre  um determinado tema de grande re levânc ia  e
in te resse para  os  es tudantes ,  con templando,  por  exemplo ,  as
segu in tes  un idades cur r i cu la res :  labora tór ios ,  p ro je to  ou
of ic ina  de  pesqu isa ,  c lubes  de  es tudantes ,  observa tór ios ,  en t re
out ras .
Segundo e ixo  –  Processos  Cr ia t i vos :  em segu ida ,  recomenda-
se  que os  Apro fundamentos  envo lvam os  es tudantes  na
cr iação de  uma obra ,  so lução ou  inovação para  en f ren tamento
do tema pesqu isado no  e ixo  Inves t igação C ien t í f i ca ,
contemplando,  por  exemplo ,  as  segu in tes  un idades
cur r icu la res :  núc leo  de  es tudos ,  núc leo  de  c r iação ar t í s t i ca ,
curso ,  labora tór io  STEAM,  o f i c ina  de  c r iação,  en t re  ou t ras .
Terce i ro  e ixo  –  Med iação e  In te rvenção Soc iocu l tu ra l :  na
sequênc ia ,  ind ica-se  que a  so lução c r iada no  e ixo  Processos
Cr ia t i vos  se ja  u t i l i zada como ponto  de  par t ida  para  a
rea l i zação de  uma ação de  in te rvenção concre ta  na  rea l idade,
contemplando,  por  exemplo ,  as  segu in tes  un idades
cur r icu la res :  p ro je to  in te rvent ivo ,  curso ,  labora tór io  STEAM,
ent re  ou t ras .
Quar to  e ixo  –  Empreendedor ismo:  por  f im,  aconse lha-se  que
os apro fundamentos  cu lminem com a  c r iação de  um
empreend imento  acadêmico ,  pessoa l ,  p ro f i ss iona l  e /ou  c idadão
que in tegre  as  exper iênc ias  e  os  aprend izados  v ivenc iados  nos
e ixos  an ter io res  e  fo r ta leça  a  capac idade dos  es tudantes  de
implementar  seu Pro je to  de  V ida ,  con templando,  por  exemplo ,
as  segu in tes  un idades cur r i cu la res :  incubadora ,  p ro je to  de
empreendedor ismo,  curso ,  en t re  ou t ras .

Os e ixos  es t ru tu ran tes ,  por  serem os  ún icos  e lementos  comuns a
todos  os  IFs ,  podem ser  u t i l i zados  para  ana l isar  a
cor respondênc ia  das  un idades cur r i cu la res  cursadas ,  quando da
mobi l idade dos  es tudantes  para  ou t ras  ins t i tu ições  educac iona is ,
redes  e  un idades da  federação.  Por  essa razão,  é  impor tan te
assegurar  que os  IFs  promovam o  desenvo lv imento  de  cada uma
das hab i l idades ,  o  que requer  que in tegrem e  se  apro fundem nos
quat ro  e ixos  es t ru tu ran tes .
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CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

EIXO TECNOLÓGICO

CBO VINCULADA

PERFIL DO EGRESSO
(RESUMO)

UNIDADES CURRICULARES
SÉRIES

1ª 2ª 3ª

Formação para o Mundo do Trabalho X X X

Unidade Curricular 1 X X X

CURSO TÉCNICO

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

EIXO TECNOLÓGICO

ATO DE AUTORIZAÇÃO

Modelos de Quadros de Itinerários de Formação Técnica e Profissional



Orientações para Preenchimento

São apresentados  do is  quadros  de  i t inerár ios  em fo rmação
técn ica  e  p ro f iss iona l ,  um para  os  Cursos  de  Qua l i f i cação
Pro f iss iona l  e  ou t ro  para  os  Cursos  Técn icos ,  re fe ren tes  à  o fe r ta
de cursos  de  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica .
No quadro  re la t i vo  aos  Cursos  de  Qua l i f i cação Pro f iss iona l ,
quando prev is tos ,  deve-se  reg is t ra r  o  t í tu lo  do  curso ,  a  carga
horár ia  to ta l  de  a t i v idades  presenc ia is  e  a  d is tânc ia ,  o  e ixo
tecno lóg ico ,  a  CBO v incu lada e  o  per f i l  do  egresso.  As  un idades
cur r icu la res  devem ser  esco lh idas  de  fo rma que as  hab i l idades
bás icas  das  d is t in tas  ocupações se jam as  requer idas  pe lo  mundo
do t raba lho ,  conforme prev is to  na  CBO.  Para  a  fo rmação
pro f iss iona l  do  es tudante ,  sugere-se  a  o fe r ta  da  un idade
cur r icu la r  Formação para  o  mundo do t raba lho .
No quadro  re la t i vo  aos  Cursos  Técn icos ,  quando prev is tos ,  não
há necess idade de  de ta lhamento  dos  cursos ,  ha ja  v is ta  sua
organ ização cons tar  em P lano de  Curso  própr io  e  au tor ização
prév ia ,  cu jo  a to  de  regu lação deve ser  reg is t rado.
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Instituição Educacional: 
Etapa: 1º Segmento/2º Segmento
Módulo: 20 semanas - 100 dias letivos
Regime: período / semestral / fase / modular
Oferta: Presencial/ modalidade de Educação a Distância

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR

ÁREAS DO
CONHECIMENTO

COMPONENTES CURRICULARES
1º Segmento 2º Segmento

1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8°

Linguagens

Língua Portuguesa X X X X X X X X

Língua Inglesa X X X X

Educação Física X X X X X X X X

Arte X X X X X X X X

Matemática Matemática X X X X X X X X

Ciências da Natureza Ciências X X X X X X X X

Ciências Humanas
História X X X X X X X X

Geografia X X X X X X X X

PARTE DIVERSIFICADA

Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos X X X X X X X X

Curso de Qualificação Profissional X X X X X X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL (registrar apenas para a oferta presencial)

CARGA HORÁRIA - Atividades Presenciais (horas)

CARGA HORÁRIA - Atividades a distância (horas)

TOTAL DA CARGA HORÁRIA (horas)

OBSERVAÇÕES: (exclusivo para a forma presencial)
1. Jornada, turno, horário das aulas: 

Parcial: matutino - ... às ... / vespertino: ... às ... / noturno: ... às ... 
2. Duração do módulo-aula: ... minutos
3. Duração do intervalo: ... minutos
4. Os itens enumerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada. 
5. Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos correspondem, no mínimo, a 20% da carga horária anual.
6. Os cursos de Qualificação Profissional correspondem ao máximo de 40% da carga horária anual.

OBSERVAÇÕES: (exclusivo para a modalidade de Educação a Distância)
1. Horário de atendimento presencial:
matutino -... às ... / vespertino -... às ... / noturno -... às ...
2. Programas e/ou Projetos Interdisciplinares Eletivos correspondem a 20% da carga horária anual.
3. Os cursos de Qualificação Profissional correspondem, no máximo, a 40% da carga horária anual

F. Modelos de Matriz Curricular da
Educação de Jovens e Adultos

1º e 2º Segmentos



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  dos  1º  e  2º  Segmentos  da  EJA es tá  o rgan izada
em Base Nac iona l  Comum Cur r icu la r  –  BNCC e Par te
Divers i f i cada –  PD,  reg is t radas  as  in fo rmações f i xas  e  as  ou t ras
adaptáve is ,  es tas  ú l t imas exempl i f i cadas  com a  cor  azu l .  
O reg is t ro  da  carga horár ia  deve contab i l i zar  apenas os
somatór ios ,  não sendo necessár ia  a  d isc r im inação da  carga
horár ia  espec í f i ca  dos  componentes /un idades cur r i cu la res .  Em
ambos os  segmentos ,  tan to  na  o fer ta  de  fo rma presenc ia l  quanto
na moda l idade de  educação a  d is tânc ia ,  a  carga  horár ia  to ta l
mín ima deve ser  de  1 .600 horas .  
Nos  cursos  presenc ia is  no turnos ,  pode haver  redução da  carga
horár ia  d iá r ia ,  a  f im de  poss ib i l i ta r  a  f requênc ia  do  es tudante ,
desde que ampl iado o  quant i ta t i vo  de  d ias  le t i vos  para  o
cumpr imento  da  carga horár ia  mín ima ex ig ida  pe la  leg is lação
v igente .  As  a t i v idades  não presenc ia is ,  p rev is tas  no  l im i te  de  30%
das horas  da  e tapa,  podem ser  o fe r tadas  com ou sem Ambiente
V i r tua l  de  Aprend izagem –  AVA,  desde que a  ins t i tu ição
educac iona l  garanta  supor te  tecno lóg ico  e  a tend imento  por
docentes  e /ou  tu to res .  Esse supor te  pode envo lver  míd ias  e /ou
mater ia is  d idá t icos  impressos ,  cons iderando que a  in te rne t  não é
a  ún ica  fe r ramenta  da  EaD,  já  que pode e  deve ser
d ispon ib i l i zada,  também,  versão impressa do  mater ia l  ao
es tudante .
Na BNCC,  deve-se  pr iv i leg ia r  a  o rgan ização cur r i cu la r  por  á rea  de
conhec imento ,  sendo obr iga tór ia  a  o fe r ta  dos  componentes
cur r icu la res  L íngua Por tuguesa e  Matemát ica  em todas  as  e tapas
que cons t i tuem cada segmento ,  devendo assegurar ,  para  o  1º
Segmento ,  pe lo  menos 150 horas  para  contemplar  os
componentes  essenc ia is  da  a l fabet ização e  150 horas  para  o
ens ino  de  noções bás icas  de  Matemát ica .
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CARGA HORÁRIA BNCC QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL PIE

400 horas

240 horas 160 horas -

240 horas 80 horas 80 horas

320 horas 80 horas -

1.600 horas

960 horas 640 horas -

960 horas 320 horas  320 horas 

1.280 horas 160 horas 160 horas

1.280 horas 320 horas -

A PD des t ina-se  ao  a tend imento  das  carac ter ís t i cas  reg iona is  e
loca is  da  soc iedade,  da  cu l tu ra ,  da  economia  e  dos  in te resses
dos es tudantes .  Nesse sent ido ,  cons iderando que a  fo rmação dos
es tudantes  da  EJA deve pr io r izar  sua par t i c ipação no  mundo
labora l  e  a  melhor ia  das  cond ições  de  v ida  e  t raba lho ,  o r ien ta-se
que a  carga horár ia  des t inada aos  PIEs ,  que cons t i tu i  20% da
carga horár ia  to ta l ,  se ja  contab i l i zada para  a  o fe r ta  de  cursos  de
qua l i f i cação pro f iss iona l ,  inc lu ída  a  fo rmação in ic ia l ,  no  l im i te  de
40% da carga horár ia  to ta l ,  o  que equ iva le  a  640 horas  do  to ta l  de
1.600 horas .  
Os quadros  propos tos  para  os  PIEs  são os  mesmos prev is tos  para
o Ens ino  Fundamenta l .
Dent re  as  poss ib i l idades  de  ar ran jos  cur r i cu la res ,  conforme a
carga horár ia  da  e tapa e  a  carga  horár ia  to ta l ,  o r ien ta-se  que se ja
pr io r izada a  ar t i cu lação com a  Educação Pro f iss iona l  e
Tecno lóg ica ,  com as  segu in tes  opções:
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CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA 
(se houver)

EIXO TECNOLÓGICO

CBO VINCULADA

PERFIL DO EGRESSO (RESUMO)

UNIDADES CURRICULARES
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Formação para o Mundo do Trabalho X X X

Unidade Curricular 1 X X X

Modelo de Quadro de Unidades Curriculares de 
Qualificação Profissional

Orientações para Preenchimento
No quadro  re la t i vo  aos  Cursos  de  Qua l i f i cação Pro f iss iona l ,
quando prev is tos ,  deve-se  reg is t ra r  o  t í tu lo  do  curso ,  a  carga
horár ia  to ta l  de  a t i v idades  presenc ia is  e  a  d is tânc ia ,  o  e ixo
tecno lóg ico ,  a  CBO v incu lada e  o  per f i l  do  egresso.  As  un idades
cur r icu la res  devem ser  esco lh idas  de  fo rma que as  hab i l idades
bás icas  das  d is t in tas  ocupações se jam as  requer idas  pe lo  mundo
do t raba lho ,  conforme prev is to  na  CBO.  Cons iderando-se  a
formação pro f iss iona l  do  es tudante ,  sugere-se  a  o fe r ta  da
un idade cur r i cu la r  Formação para  o  mundo do t raba lho .
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Instituição Educacional: 
Etapa: 1º Segmento/2º Segmento
Módulo: 20 semanas - 100 dias letivos
Regime: período / semestral / fase / modular
Oferta: Presencial/ modalidade de Educação a Distância

FORMAÇÃO GERAL BÁSICA

ÁREAS DO CONHECIMENTO
COMPONENTES
CURRICULARES

3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Linguagens e suas Tecnologias

Língua Portuguesa X X X

Língua Inglesa X X X

Educação Física X X X

Arte X X X

Matemática e suas Tecnologias Matemática X X X

Ciências da Natureza e suas Tecnologias

Biologia X X X

Física X X X

Química X X X

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas

História X X X

Geografia X X X

Sociologia X X X

Filosofia X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL (registrar apenas para oferta das atividades
presenciais)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades presenciais (horas)

CARGA HORÁRIA ANUAL - Atividades a distância (horas)

CARGA HORÁRIA TOTAL DA FORMAÇÃO GERAL BÁSICA (horas)

ITINERÁRIOS FORMATIVOS

ORGANIZAÇÃO CARGA HORÁRIA (horas)
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Núcleo comum X X X

Núcleo eletivo X X X

Aprofundamento em áreas do conhecimento X X X

Aprofundamento em formação técnica e
profissional

X X X

MÓDULO-AULA SEMANAL (registrar apenas para oferta das atividades
presenciais)

CARGA HORÁRIA - Atividades presenciais (horas)

CARGA HORÁRIA - Atividades a distância (horas)

CARGA HORÁRIA TOTAL DOS ITINERÁRIOS FORMATIVOS

CARGA HORÁRIA GERAL DO 3º Segmento (horas)

OBSERVAÇÕES: (exclusivo para a forma presencial)
1. Turno, horário das aulas:
matutino -... às ... / vespertino -... às ... / noturno -... às ...
2. Duração do módulo-aula: ... minutos
3. Duração do intervalo: ... minutos
4. Os itens numerados de 1 a 3 serão definidos no início de cada período letivo, observada a carga horária aprovada.

OBSERVAÇÕES: (exclusivo para a modalidade de Educação a Distância)

1. Horário de atendimento presencial:
matutino -... às ... / vespertino -... às ... / noturno -... às ...

3º Segmento



Orientações para Preenchimento

A mat r iz  cur r i cu la r  do  3º  Segmento  da  EJA es tá  o rgan izada em
FGB e  IFs ,  reg is t radas  as  in fo rmações f i xas  e  as  ou t ras
adaptáve is ,  essas  ú l t imas exempl i f i cadas  com a  cor  azu l .  As
cargas  horár ias  podem ser  d is t r ibu ídas  de  fo rma equ i ta t i va  ou
com concent rações  d is t in tas  ao  longo das  t rês  e tapas  do
Segmento .
O reg is t ro  da  carga horár ia  deve contab i l i zar  apenas os
somatór ios ,  não sendo necessár ia  a  d isc r im inação nos  e lementos
espec í f i cos  que compõem o cur r í cu lo .  Dessa fo rma,  no  caso dos
I t inerár ios  Format ivos ,  por  cons t i tu í rem a  par te  f lex íve l  do
cur r ícu lo ,  deve-se  in fo rmar  a  carga  horár ia  re la t i va  aos  núc leos
e/ou  apro fundamentos ,  conforme propos ta  da  ins t i tu ição
educac iona l ,  e  à  sua in tegra l i zação,  ou  se ja ,  o  cumpr imento  to ta l
da  carga horár ia  des t inada para  essa par te .  A  d is t r ibu ição da
carga horár ia  semest ra l  deve cons iderar  o  mín imo de 100 d ias  de
efe t ivo  t raba lho  esco la r  e  de  4  horas  d iá r ias .  A  o fe r ta  na  fo rma
presenc ia l  ou  na  moda l idade de  educação a  d is tânc ia  tem carga
horár ia  to ta l  m ín ima de 1 .200 horas .  
Nos  cursos  presenc ia is  no turnos ,  pode haver  redução da  carga
horár ia  d iá r ia ,  a  f im de  poss ib i l i ta r  a  f requênc ia  do  es tudante ,
desde que ampl iado o  quant i ta t i vo  de  d ias  le t i vos  para  o
cumpr imento  da  carga horár ia  mín ima ex ig ida  pe la  leg is lação
v igente .  As  a t i v idades  não presenc ia is ,  p rev is tas  no  l im i te  de  30%
das horas  da  e tapa,  podem ser  o fe r tadas  com ou sem Ambiente
V i r tua l  de  Aprend izagem –  AVA,  desde que a  ins t i tu ição
educac iona l  garanta  supor te  tecno lóg ico  e  a tend imento  por
docentes  e /ou  tu to res .  Esse supor te  pode envo lver  míd ias  e /ou
mater ia is  d idá t icos  impressos ,  cons iderando que a  in te rne t  não é
a  ún ica  fe r ramenta  da  EaD,  ha ja  v is ta  que pode e  deve ser
d ispon ib i l i zada,  também,  a  versão impressa do  mater ia l  ao
es tudante .
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Na FGB,  deve-se  pr iv i leg ia r  a  o rgan ização cur r i cu la r  por  á rea  de
conhec imento ,  sendo obr iga tór ia  a  o fe r ta  dos  componentes
cur r icu la res  L íngua Por tuguesa e  Matemát ica  em todas  as  e tapas
que cons t i tuem cada segmento .
Os IFs  são carac ter izados  pe lo  percurso  a  ser  t r i lhado pe lo
es tudante ,  cons iderando seu Pro je to  de  V ida  e  as  opções de
formação propos tas  e  aprove i tadas  pe la  ins t i tu ição  educac iona l
ou  rede de  ens ino .  Devem ser  o rgan izados  por  me io  de  d i fe ren tes
ar ran jos  cur r i cu la res ,  conforme a  re levânc ia  para  o  contex to  loca l
e  a  poss ib i l idade de  o fer ta  da  ins t i tu ição  educac iona l .  Os  ar ran jos
cur r icu la res  podem abranger  as  áreas  do  conhec imento  de f in idas
na BNCC,  a  saber :  L inguagens e  suas  tecno log ias ;  Matemát ica  e
suas  tecno log ias ;  C iênc ias  da  Natureza e  suas  tecno log ias ;
C iênc ias  Humanas e  Soc ia is  Ap l i cadas ;  e  a  a r t i cu lação com a
formação técn ica  e  p ro f iss iona l .  
O i t inerár io  de  fo rmação técn ica  e  p ro f iss iona l  pode ser  composto
por  curso  ou  con jun to  de  cursos  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,  no
l im i te  de  40% da carga horár ia  to ta l  m ín ima,  contab i l i zando 480
horas  do  to ta l  de  1 .200,  ou  a inda por  curso  técn ico ,  com a  carga
horár ia  to ta l  m ín ima de 2 .000 horas ,  cons iderando a  carga horár ia
prev is ta  para  a  hab i l i tação pro f iss iona l  esco lh ida ,  conforme
Catá logo Nac iona l  de  Cursos  Técn icos  –  CNCT.  Nesse caso,
deve-se  assegurar ,  no  mín imo,  1 .200 horas ,  sendo admi t ida  a
contab i l i zação da  carga horár ia  da  sa ída  in te rmed iár ia  s imi la r  ao
curso  de  qua l i f i cação pro f iss iona l ,  no  l im i te  das  480 horas .
Dessa fo rma,  descontada essa carga horár ia  da  sa ída
in te rmed iár ia ,  a  in tegra l i zação da  carga horár ia  deve cons iderar  o
res tan te  das  horas  des t inadas  à  fo rmação pro f iss iona l  técn ica ,
somados os  tempos des t inados  às  opções fe i tas  pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  como a  o fe r ta  da  un idade cur r i cu la r  Pro je to  de  V ida
e do  módu lo  de  Formação para  o  mundo do t raba lho ,  a lém do
Estág io  Pro f iss iona l  Superv is ionado e /ou  do  Traba lho   de    
Conc lusão  de   Curso   ou   s imi la r ,   desde  que  não 

61



este jam inc lu ídos  na  carga horár ia  mín ima do curso  es tabe lec ido
no CNTC.
O Pro je to  de  V ida  deve ser  v iab i l i zado pe la  ins t i tu ição
educac iona l ,  t ransversa l i zando os  conteúdos de  fo rma
s ign i f i ca t i va ,  sendo cons t ru ído  pe lo  es tudante  a  par t i r  da  sua
re f lexão sobre  as  esco lhas  dos  percursos  a  serem segu idos
dent ro  de  cada e tapa,  cons iderando suas  h is tó r ias ,  seus  anse ios
e  suas  perspec t ivas  de  fu tu ro .  É  facu l tada a  o fe r ta  como un idade
cur r icu la r .
Dent re  as  poss ib i l idades  de  ar ran jos  cur r i cu la res ,  conforme a
carga horár ia  do  semest re /per íodo e  a  carga  horár ia  to ta l ,
o r ien ta-se  que se ja  p r io r izada a  ar t i cu lação com a  Educação
Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica ,  com as  segu in tes  opções:
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CARGA HORÁRIA
OBSERVAÇÕES 

Por Etapa FGB IFs

400 horas

240 horas 160 horas A carga horária do IF equivale a um
curso de Qualificação Profissional.

320 horas 80 horas
A carga horária do IF equivale a
parte de um curso de Qualificação
Profissional.

Total FGB IFs OBSERVAÇÕES

1.200 horas
720 horas 480 horas A carga horária do IF equivale a até

3 cursos de Qualificação Profissional.

960 horas 240 horas A carga horária do IF equivale a um
curso de Qualificação Profissional.

2.000 horas(EJA Integrada com
Curso Técnico)

1.200 horas 800 horas    A carga horária do IF equivale a um
Curso Técnico.

960 horas 1.040 horas  A carga horária do IF equivale a,
pelo menos, um Curso Técnico.

720 horas 1.280 horas  A carga horária do IF equivale a,
pelo menos, um Curso Técnico.
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NÚCLEO COMUM

UNIDADES CURRICULARES OBRIGATÓRIAS
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Projeto de Vida X X X

Unidade Curricular 1 X X X

NÚCLEO ELETIVO

UNIDADES CURRICULARES ELETIVAS
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Unidade Curricular Eletiva 1 X X X

Unidade Curricular Eletiva 2 X X X

SUGESTÃO DE PERCURSO

Registrar a carga horária mínima exigida ou o número mínimo de unidades curriculares que são
exigidas para atender a carga horária mínima.

Modelos de Quadros de Unidades Curriculares 
do Núcleo Comum e do Núcleo Eletivo



Orientações para Preenchimento

Os quadros  do  núc leo  comum e do  núc leo  e le t i vo  es tão
organ izados  para  o  reg is t ro  da  un idade cur r i cu la r .  No núc leo
e le t i vo ,  há  a inda uma par te  reservada para  o  reg is t ro  da  sugestão
de percurso  a  ser  t r i lhado pe lo  es tudante ,  devendo ser
preench ido  com o  demonst ra t i vo  de  in tegra l i zação da  carga
horár ia  do  IF ,  tendo em v is ta  que as  un idades cur r i cu la res
ofer tadas  devem cons t i tu i r  um percurso  propos i tadamente
de l ineado para  compor  um i t inerár io  cons is ten te .  Os reg is t ros
des tacados na  cor  azu l  devem ser  in fo rmados conforme a
rea l idade da  ins t i tu ição  educac iona l .
As  un idades cur r i cu la res  do  IF  devem ser  o fe r tadas  conforme
contex to ,  in f raes t ru tu ra ,  po tenc ia l idades  loca is  e  reg iona is ,  per f i l
do  corpo docente  e  in te resse dos  es tudantes .  Quando da sua
cr iação pe la  p rópr ia  ins t i tu ição  educac iona l ,  o r ien ta-se  que se jam
observadas as  denominações já  s is temat izadas  pe las  c iênc ias  e
pe la  t rad ição esco la r  e  do  mundo do t raba lho ,  podendo a inda
estar  assoc iadas  ao  t ipo  de  a t i v idade e  à  s i tuação teór ica  e /ou
prá t ica  t raba lhada,  como:  labora tór io ,  o f i c ina ,  c lube de
es tudantes ,  observa tór io ,  incubadora ,  núc leos  de  es tudo e  de
cr iação ar t í s t i ca ,  dent re  ou t ras .
O con jun to  de  un idades cur r i cu la res  e le t i vas  pode es tar
organ izado cons iderando os  e ixos  es t ru tu ran tes  ou ,  a inda,  ser
agrupado conforme cr i té r io  de f in ido  pe la  ins t i tu ição  educac iona l
como,  por  exemplo ,  a  sua função no  cur r í cu lo ,  a  v incu lação a  uma
área do  conhec imento ,  o  compar t i lhamento  de  carac ter ís t i cas
espec í f i cas ,  dent re  ou t ros  c r i té r ios  que melhor  a tendam o
processo de  ens ino  e  de  aprend izagem.
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APROFUNDAMENTO EM ÁREA(S) DO CONHECIMENTO

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

RESUMO DO
APROFUNDAMENTO

EIXO(S)
ESTRUTURANTE(S)

ÁREA(S) DO
CONHECIMENTO

PERFIL DO EGRESSO

UNIDADES CURRICULARES
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Unidade Curricular 1 X X X

Unidade Curricular 2 X X X

Modelo de Quadro de Unidades Curriculares 
de Aprofundamento em Área(s) do Conhecimento



Orientações para Preenchimento

O quadro  de  Apro fundamentos  em áreas  do  conhec imento  deve
ser  p reench ido  com in fo rmações espec í f i cas  de  cada um desses
ar ran jos  cur r i cu la res .  Os reg is t ros  des tacados na  cor  azu l  devem
ser  in fo rmados conforme a  rea l idade da  ins t i tu ição  educac iona l .
O t í tu lo  deve es tar  a l inhado com os  ob je tos  do  conhec imento  a
serem desenvo lv idos .  A  carga horár ia  to ta l  a  ser  cumpr ida  pe lo
es tudante  deve ser  reg is t rada conforme a  o fe r ta ,  a t i v idades
presenc ia is  ou  a  d is tânc ia ,  in fo rmando a  ins t i tu ição  parce i ra ,
quando fo r  o  caso.
O resumo do apro fundamento  s in te t i za  os  conhec imentos  a  serem
traba lhados e  deve apresentar  os  ob je tos  de  conhec imento ,  os
qua is  de l im i tam o  campo de es tudo das  un idades cur r i cu la res .
O per f i l  do  egresso é  carac ter izado pe la  descr ição  c la ra  e
ob je t i va  das  competênc ias  gera is  a lme jadas  para  o  es tudante ,
expressas  em capac idades,  a t i tudes ,  conhec imentos  e  va lo res
quando da conc lusão do  apro fundamento .  
As  un idades cur r i cu la res  devem ser  l i s tadas  na  respec t iva  co luna,
organ izadas  de  modo que as  bases  c ien t í f i cas  cons t i tuam uma
sequênc ia  lóg ica  e  d ia lóg ica ,  em função de  um ou mais  de  um
eixo  es t ru tu ran te .  Esses  e ixos  in tegram e  in tegra l i zam os  ar ran jos
cur r icu la res  e  v isam cr ia r  opor tun idades para  que os  es tudantes
v ivenc iem exper iênc ias  educat ivas  que lhes  permi tam produz i r
conhec imentos ,  c r ia r ,  in te rv i r  na  rea l idade e  empreender  p ro je tos ,
que favoreçam o  pro tagon ismo juven i l  e  que promovam a
formação pessoa l ,  p ro f i ss iona l  e  c idadã.
Nesse sent ido ,  recomenda-se  que os  Apro fundamentos  perpassem
os quat ro  e ixos  es t ru tu ran tes ,  po is  são complementares  en t re  s i ,
sob  a  segu in te  perspec t iva  de  f luxo :
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Pr ime i ro  e ixo  –  Inves t igação C ien t í f i ca :  sugere-se  que os
apro fundamentos  se  in ic iem com a  rea l i zação de  uma pesqu isa
c ien t í f i ca  sobre  um determinado tema de grande re levânc ia  e
in te resse para  os  es tudantes ,  con templando,  por  exemplo ,  as
segu in tes  un idades cur r i cu la res :  labora tór ios ,  p ro je to  ou
of ic ina  de  pesqu isa ,  c lubes  de  es tudantes ,  observa tór ios ,  en t re
out ras .
Segundo e ixo  –  Processos  Cr ia t i vos :  em segu ida ,  recomenda-
se  que os  Apro fundamentos  envo lvam os  es tudantes  na
cr iação de  uma obra ,  so lução ou  inovação para  en f ren tamento
do tema pesqu isado no  e ixo  Inves t igação C ien t í f i ca ,
contemplando,  por  exemplo ,  as  segu in tes  un idades
cur r icu la res :  núc leo  de  es tudos ,  núc leo  de  c r iação ar t í s t i ca ,
curso ,  labora tór io  STEAM,  o f i c ina  de  c r iação,  en t re  ou t ras .
Terce i ro  e ixo  –  Med iação e  In te rvenção Soc iocu l tu ra l :  na
sequênc ia ,  ind ica-se  que a  so lução c r iada no  e ixo  Processos
Cr ia t i vos  se ja  u t i l i zada como ponto  de  par t ida  para  a
rea l i zação de  uma ação de  in te rvenção concre ta  na  rea l idade,
contemplando,  por  exemplo ,  as  segu in tes  un idades
cur r icu la res :  p ro je to  in te rvent ivo ,  curso ,  labora tór io  STEAM,
ent re  ou t ras .
Quar to  e ixo  –  Empreendedor ismo:  por  f im,  aconse lha-se  que
os apro fundamentos  cu lminem com a  c r iação de  um
empreend imento  acadêmico ,  pessoa l ,  p ro f i ss iona l  e /ou  c idadão
que in tegre  as  exper iênc ias  e  os  aprend izados  v ivenc iados  nos
e ixos  an ter io res  e  fo r ta leça  a  capac idade dos  es tudantes  de
implementar  seu Pro je to  de  V ida ,  con templando,  por  exemplo ,
as  segu in tes  un idades cur r i cu la res :  incubadora ,  p ro je to  de
empreendedor ismo,  curso ,  en t re  ou t ras .

Os e ixos  es t ru tu ran tes ,  por  serem os  ún icos  e lementos  comuns a
todos  os  IFs ,  podem ser  u t i l i zados  para  ana l isar  a
cor respondênc ia  das  un idades cur r i cu la res  cursadas ,  quando da
mobi l idade dos  es tudantes  para  ou t ras  ins t i tu ições  educac iona is ,
redes  e  un idades da  federação.  Por  essa razão,  é  impor tan te
assegurar  que os  IFs  promovam o  desenvo lv imento  de  cada uma
das hab i l idades ,  o  que requer  que in tegrem e  se  apro fundem nos
quat ro  e ixos  es t ru tu ran tes .
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CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

EIXO TECNOLÓGICO

CBO VINCULADA

PERFIL DO EGRESSO
(RESUMO)

UNIDADES CURRICULARES
3º Segmento

1ª 2ª 3ª

Formação para o Mundo do Trabalho X X X

Unidade Curricular 1 X X X

CURSO TÉCNICO

TÍTULO

INSTITUIÇÃO PARCEIRA
(se houver)

EIXO TECNOLÓGICO

ATO DE AUTORIZAÇÃO

Modelos de Quadros de Itinerários de Formação Técnica e Profissional



Orientações para Preenchimento

São apresentados  do is  quadros  de  i t inerár ios  em fo rmação
técn ica  e  p ro f iss iona l ,  um para  os  Cursos  de  Qua l i f i cação
Pro f iss iona l  e  ou t ro  para  os  Cursos  Técn icos ,  re fe ren tes  à  o fe r ta
de cursos  de  Educação Pro f iss iona l  e  Tecno lóg ica .
No quadro  re la t i vo  aos  Cursos  de  Qua l i f i cação Pro f iss iona l ,
quando prev is tos ,  deve-se  reg is t ra r  o  t í tu lo  do  curso ,  a  carga
horár ia  to ta l  de  a t i v idades  presenc ia is  e  a  d is tânc ia ,  o  e ixo
tecno lóg ico ,  a  CBO v incu lada e  o  per f i l  do  egresso.  As  un idades
cur r icu la res  devem ser  esco lh idas  de  fo rma que as  hab i l idades
bás icas  das  d is t in tas  ocupações se jam as  requer idas  pe lo  mundo
do t raba lho ,  conforme prev is to  na  CBO.  Para  a  fo rmação
pro f iss iona l  do  es tudante ,  sugere-se  a  o fe r ta  da  un idade
cur r icu la r  Formação para  o  mundo do t raba lho .
No quadro  re la t i vo  aos  Cursos  Técn icos ,  quando prev is tos ,  não
há necess idade de  de ta lhamento  dos  cursos ,  ha ja  v is ta  sua
organ ização cons tar  em P lano de  Curso  própr io  e  au tor ização
prév ia ,  cu jo  a to  de  regu lação deve ser  reg is t rado.
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